
HÁ 50 ANOS, O 
PRIMEIRO DIA 
DOS 20 ANOS 
DE  DITADURA

Na rodada disputada debaixo de chuva, América e ABC passaram a 
liderar a tabela do segundo turno do estadal. Os dois se enfrentam 
no próximo domingo. Arena sofreu com temporal durante jogo.

Há 50 anos, o país 
amanhecia sob domínio 
dos militares. Era a 
ditadura, que se estendeu 
por mais de 20 anos 
e trouxe seus refl exos 
também ao RN. O NOVO 
JORNAL traz reportagem 
com personagens que 
viveram os momentos 
pós-golpe, naquele  1º de 
abril, quando os tanques 
estavam nas ruas. 

8. POLÍTICA

EMBAIXADA 
ESPERA 10 MIL 
JAPONESES EM 
NATAL PARA JOGO 
COM GRÉCIA

4. RODA VIVA

R$ 2,00

Ano 4
# 1349

Natal-RN
Terça-Feira
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www.novojornal.jor.br

9. ECONOMIA

/ COPA 2014 /  PESQUISA FEITA POR EMPRESA ESPANHOLA A PARTIR DAS 
SOLICITAÇÕES DE RESERVAS PARA O MUNDIAL INDICA QUE NATAL DEVE 
RECEBER 100 MIL TURISTAS, A MAIORIA DOS EUA, URUGUAI E ITÁLIA 

MAIORIA DOS 
TORCEDORES 
VEM DOS EUA 
E DO URUGUAI

WWW.IVANCABRAL.COM

PAC DA SAÚDE 
ESTÁ ATRASADO, 
ALERTA CREMERN

HÁ UM MP NO MEIO 
DO CAMINHO DO 
PRÓ-TRANSPORTE 

ABC encosta, mas América 
permanece na liderança

Levantamento do Conselho 
Regional de Medicina aponta que 
PAC da Saúde só realizou 10% das 
obras previstas para RN.

Promotores do Meio Ambiente chamam 
responsáveis pela obra do Pró-transporte 
para discutir, quatro meses após o início 
dos serviços, as intervenções no Rio Doce. 

10. CIDADES2. ÚLTIMAS

 ▶ Novo viaduto, na marginal da BR-101, não fi cará pronto até a Copa e outras obras 

também podem ser comprometidas por causa das chuvas

 ▶ Arthur Maia, homenageado no início da partida, voltou a marcar pelo América

14. ESPORTES

CHUVAS 
PODEM 
ATRASAR 
OBRAS DE 
MOBILIDADE
Segundo secretário de 
Obras de Natal, todas as 
obras viárias para a copa 
fi carão comprometidas se 
continuar chovendo muito.

3. PRINCIPAL

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Everton Dantas

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELÓI DE SOUZA/RN

09:00 horas do
dia 11 de Abril de 2014

aquisição futura e parcelada de material esportivo para apoio
as atividades desportivas, no Município de Senador Eloi de Souza

ELISANIO ARAUJO

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO SRP 011/2014-P

O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADOR ELÓI DE SOUZApor intermédio do Pregoeiro, torna público que às

, fará realizar licitação na modalidade PREGÃO SRP Nº 011/2014, tipo
menor preço por lote, para

, de acordo com o que
determina a legislação vigente, a realizar-se na sala da Comissão de Licitação da
PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELÓI DE SOUZA. Os interessados em adquirir
cópia do respectivo Edital no endereço oficial da prefeitura, Praça Nossa Senhora de Lourdes,
69 Centro, Senador Eloi de Souza/RN, no horário das 08:00h ás 12:00h. Telefone: (84) 3255-
0160.

SENADOR ELÓI DE SOUZA-RN, 31 de Março de 2014.
- Pregoeiro

FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE TIBAU DO SUL/RN

PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 012/2014

O Pregoeiro doMunicípio de Tibau do Sul/RN, no uso de suas atribuições legais, torna
público que está aberta licitação namodalidade Pregão Presencial SRP, do tipo menor
preço por item, objetivando o

. A sessão pública dar-se-á no dia , na sede da
Prefeitura Municipal de Tibau do Sul/RN. OEdital estará à disposição dos interessados
na sede doExecutivoMunicipal no horário das 08h às13h.

Tibau do Sul/RN, 31 de Março de 2014
- Pregoeiro

REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE
CESTAS BÁSICAS 14/04/2014, às 9h

Janderson Araújo Nôga de Oliveira

A POLÍCIA PRENDEU ontem uma 
mulher de 22 anos e uma adoles-
cente de 15 que confessou ter dis-
parado três vezes contra o solda-
do da Polícia Militar, Jailson Au-
gusto do Nascimento, de 45 anos, 
assassinado na noite da última 
quarta-feira (26) no bairro Jóquei 
Clube, em Parnamirim. Com a 
prisão delas, três homens foram 
identifi cados, mas encontram-se 
foragidos.

As prisões ocorreram, respec-
tivamente, nos bairros do Guara-
pes, na Zona oeste e Brasília Tei-
mosa, Zona Leste de Natal. Após 
receber informações de policiais 
do 9º batalhão e do Centro Inte-
grado de Operações (Ciosp), a po-
lícia se dirigiu ao Guarapes em 
duas viaturas, uma delas desca-
racterizada para abordar a me-
nor. Depois de capturá-la, segui-
ram para o bairro de Brasília Tei-
mosa onde conseguiram deter a 
outra suspeita.

De acordo com o chefe de in-
vestigação da 1ª Delegacia de Po-
lícia Civil de Parnamirim, Nilson 
Martins, a adolescente confessou 
que estava com o grupo e, naque-
la noite, realizou um arrastão de 

assaltos em natal e Parnamirim. 
Quando chegaram à movi-

mentada avenida Paulo Afonso, 
anunciaram assalto num pon-
to comercial, mas avistaram o 
policial. Segundo o depoimento 
da adolescente, o grupo pensou 
que ele fosse segurança do local. 
“Daí eles enquadraram o policial 
e ela diz que quando o viu levan-
do as mãos para trás achou que 
fosse sacar alguma arma e atirou 
contra ele”, explicou o chefe de 
investigação.

Mas um tiro não foi sufi cien-
te, a suspeita disse à polícia que 
achava que tinha apenas acertado 
o braço e para garantir que ele não 
iria reagir, disparou mais duas ve-
zes, levando-o a óbito. Jailson Au-
gusto do Nascimento era lotado 
no 3º Batalhão da Polícia Militar, 
mas estava de folga naquele dia.

Para a polícia, a confi ssão da 
menor coincide com as infor-
mações apuradas no local. “Bate 
com o levantamento que a polí-
cia fez. Elas continuam detidas e 
vamos solicitar agora a apreen-
são da menor e a detenção da ou-
tra, mas isso vai depender da jus-
tiça”, explica Nilson Martins.

CINCO POLICIAIS MILITARES que tra-
balhavam na UPP (Unidade de 
Polícia Pacifi cadora) da favela da 
Rocinha, na zona sul do Rio, fo-
ram presos ontem por agentes 
da Polícia Federal. Eles são acu-
sados de passar informações aos 
trafi cantes da favela sobre opera-
ções policiais e de evitar patru-
lhamento em becos e vielas. 

Um dos presos integrava o se-
tor de inteligência, o que facilita-
va o acesso à informações sobre 
ações policiais. Dois dos presos 
são sargentos com 18 e 14 anos 
de polícia. Também foram de-
tidos um cabo e dois soldados, 
ambos com três anos de atuação 
na PM fl uminense. Também foi 
presa Danúbia de Souza Rangel, 
29, mulher do trafi cante Antônio 
Bonfi m Lopes, o Nem, chefe do 
tráfi co da Rocinha. Ele cumpre 
pena em um presídio federal em 
Campo Grande (MS). 

As prisões são um desdobra-
mento das investigações que le-
varam à prisão do trafi cante Me-
nor P, chefe do tráfi co em 11 das 
15 favelas do Complexo da Maré, 
na zona norte, na semana pas-
sada. Sua ex-namorada, Dayana 

Barros Rodrigues, um sargento 
da PM e um ex-agente peniten-
ciário, acusados de fazer parte 
da quadrilha também foram pre-
sos na ação. Segundo policiais, in-
vestigações indicam uma tentati-
va de união entre as facções ADA 
(Amigo dos Amigos), que coman-
da a Rocinha, e o TCP (Tercei-
ro Comando Puro), a qual Menor 
P é ligado. Na Rocinha, Danúbia 
Rangel é chamada de “Xerifa” ou 
“Dona do bairro”. Costuma circu-
lar pela favela usando muitas joias 
--a mais imponente delas um cor-
dão de ouro com um pingente 
com a letra “N”, de Nem. 

Para a PF, Danúbia Rangel re-
passava à quadrilha as ordens 
que recebia de Nem durante vi-
sitas no presídio. Com ela foram 
apreendidos um computador, 
um tablet e um telefone celular. 
Na madrugada de ontem, dois 
policiais foram feridos numa 
troca de tiros com bandidos no 
Complexo do Alemão. Um dos 
agentes foi baleado no braço e o 
outro no pescoço. Eles não cor-
rem risco de morte. Na Maré, on-
tem, foi dia de chegada de servi-
ços à comunidade. 

ADOLESCENTE CONFESSA 
MORTE DE POLICIAL 

OPERAÇÃO PRENDE 5 POLICIAIS 
DE UPP DA ROCINHA

/ VIOLÊNCIA /

/ SEGURANÇA-RIO /

ERRANDO 
O PONTO NO DOCE
/ AMBIENTE /  QUATRO MESES APÓS INÍCIO DAS OBRAS DO PRÓ-TRANSPORTE, MP CHAMA 
RESPONSÁVEIS PELO SERVIÇO PARA DISCUTIR A POSSIBILIDADE DE MUDAR O PROJETO

O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadual quer 
que o governo do Estado encontre 
outra alternativa para as obras do 
Pró-Transporte na Zona Norte, que 
não seja atravessar o Rio Doce, com 
a implantação de bueiros. Os pro-
motores do Meio Ambiente veem 
riscos de se repetir naquele balne-
ário o mesmo problema de assore-
amento que ocorreu na canaliza-
ção do Rio Pitimbu, sob a BR 101. 
Entretanto, qualquer mudança na 
obra do Pró-transporte, já licencia-
da e em andamento, pode acarretar 
mais atrasos e elevação dos custos.

O assunto foi discutido ontem 
em audiência pública promovida 
na sede das procuradorias de meio 
ambiente e voltará a ser debatida 
em nova reunião na próxima sex-
ta-feira (4). Os órgãos de licencia-
mento, bem como as promotorias 
e a empresa responsável pelos tra-
balhos, devem estudar os possíveis 
encaminhamentos quanto à preo-
cupação do Ministério Público.

Depois de seis anos de espe-
ra e quatro meses de execução, 
o Ministério Público se deu con-
ta de que as tubulações que serão 
postas na passagem do rio Doce, 
geram riscos ao meio ambiente 
e, por isso, voltou a discutir o as-
sunto. “Entendemos que essa dis-
cussão era para ter sido feita an-
tes, cabia ao órgão empreendedor 
e ao órgão licenciador. Tomamos 
conhecimento em vistoria dessa 
obra no Rio Doce. Não fazemos fi s-
calização prévia de projeto, só atu-
amos quando a obra esta em exe-
cução”, explicou o promotor Már-
cio Luiz Diógenes.

Ele disse que nessa vistoria 
percebeu-se que, no projeto, a tu-
bulação é menor e mais estreita 
que a própria calha do rio. “Levan-
tamos informações com professo-

res da área sobre a possibilidade 
de assoreamento do rio com esse 
estreitamento dessa passagem”, 
completou. 

Por essa razão ele e promotora 
Gilka da Mata, que hoje entra em 
período de férias, solicitaram que a 
Secretaria Estadual de Infraestrutu-
ra fi zesse uma apresentação técni-
ca para que fosse avaliada e anali-
sada a possibilidade de minimizar 
os impactos ambientais do projeto.

Avaliada em R$ 88 milhões, 
o projeto do Pró-Transporte está 
sob a responsabilidade do Gover-
no do Estado e prevê a construção 
de dois grandes eixos. Um na Ave-
nida Moema Tinoco/Conselheiro 
Tristão, com um viaduto na saída 
da ponte Newton Navarro seguin-
do com a reestruturação e encon-
tro das duas avenidas. 

Outro na parte do “Gancho 
de Igapó”, na Avenida Tomaz Lan-
dim, percorrendo as Avenidas das 
Fronteiras, Rio Doce, Tocantínea 
até o entroncamento com a Mo-
ema Tinoco, além de vias para os 

pedestres, transporte público, ci-
clovias e de novas paradas de 
ônibus. Professores e alunos da 
UFRN, bem como órgãos de licen-
ciamento ambiental também par-
ticiparam ontem das discussões. 

NEGATIVA 
Na apresentação o engenhei-

ro da obra, José Severino de Araú-
jo, explicou que a construção de 
bueiros para permitir a passa-
gem da água do rio sob a pista não 
muda o curso do rio e nem provo-
ca risco de transbordamento. “São 
bueiros semelhantes aos que já fo-
ram construídos no rio há mais de 
vinte anos, sem nunca ter provo-
cado danos”, argumentou.

Entre as outras opções estão 
construção de pontes, cujo custo 
é maior, desvio de rotas reorgani-
zando o fl uxo nas vias próximas e 
o deslocamento do trajeto original 
como foi feito no trecho que passa 
por Genipabu, porque a obra atin-
giria uma Zona de Proteção Am-
biental. Segundo avalia o enge-

nheiro, o bueiro é a obra mais eco-
lógica porque trabalha com insu-
mos de menor impacto ambiental.

A secretária de Infraestrutura 
do estado, Kátia Pinto, explica que 
todas as informações necessárias 
foram apresentadas ao Ministério 
Público. “Os cálculos hidráulicos 
demonstraram que a obra neces-
sária era um bueiro. Já efetivamos 
o licenciamento e cada entende-
mos que é preciso planejar opções 
que causem o mínimo de danos 
ambientais, mas também precisa-
mos cumprir prazos e precisamos 
evitar mais atrasos. Cada alteração 
vai ainda refl etir em mais recur-
sos para a obra”, ressalta. O promo-
tor ainda não vê a necessidade de 
entrar com ação na justiça pedin-
do a paralisação. “Vamos encon-
trar juntos medidas compensató-
rias para esses danos ambientais. 
Pelo que esta sendo encaminhado 
não será preciso entrar com ação 
na justiça porque estamos levan-
do os trabalhos para resolver tudo 
consensualmente”, disse. 

O PARQUE ECOLÓGICO Candido Por-
tinari abriga a edição de verão da 
São Paulo Fashion Week, iniciada 
ontem com o tradicional desfi le da 
Animale. A grife abriu a tempora-
da brasileira em coleção inspira-
da no “Coração do Brasil”. As ten-
das - onde acontece parte dos des-
fi les - se transformaram em gran-
de galeria. 

Com curadoria do fotógrafo e 
crítico Eder Chiodetto, a mostra 
coletiva Paisagem Entrópica apre-
senta os trabalhos de dez artistas 
brasileiros que investigam os limi-
tes expressivos da fotografi a con-
temporânea. Um dos destaques 
da mostra é a obra “Cabeças de 
Vento”, da artista Ana Almeida, 
que ocupa os 175 metros de exten-
são da fachada do evento. Ao todo 
são 68 obras expostas nos espaços 
do lounge e do foyer.

A semana de moda paulista-
na teve uma espécie de “esquen-
ta” no domingo. A grife Capodar-
te lançou bolsa inspirada em Cos-
tanza Pascolato. O estilista Fran-
cisco Costa, diretor criativo da 
Calvin Klein, prestigiou o evento. 
O estilista potiguar Geová Rodri-
gues aproveitou o domingo para 

lançar preview de verão com exi-
bição de novo curta, protagoniza-
do pela modelo Tatyana Abraços, 
sob direção de Tiago Chediak. 

No trunk show montado no 
Jardim Paulista, o potiguar mostrou 
vestidos e acessórios, inspirados 
nas nevascas, comuns nos Estados 
Unidos. A exposição valeu ingresso 
da grife Geová no site Shop2gether. 
A Animale se rendeu ao efeito das 
rendas do Nordeste emdetalhes va-
zados em vestidos e saias de cou-
ro e desenhos de estampas. João Pi-
menta, único nome da moda mas-
culina a desfi lar no primeiro dia, 
aposta no costume, sem colete, 
como traje de verão. 

A cartela de cores tem diferen-
tes tons de azul e cinza. A novida-
de fi ca por conta do brilho em de-
talhes ou cobrindo calças e pale-
tós. Tufi  Dueki aposta em pregas, 
peek-a-book e nesgas em exercício 
de futurismo com toque de anos 
60. A Cavalera fechou o primeiro 
dia em desfi le pensado a partir de 
Woodstock em Bali. A cartela de 
cores tem diferentes tons de azul 
e cinza. Quatro marcas estreiam 
no calendário: Giuliana Roman-
no, Lilly Sarti, Lolitta e o potiguar  
Wagner Kallieno.

*O Jornalista viajou a convite da SPFW

 ▶ Segundo o engenheiro José Severino de Araújo, intervenções no rio não causarão assoreamento

EDUARDO MAIA / NJ

ARTE, FUTURISMO E NORDESTE 
NO SÃO PAULO FASHION WEEK

/ MODA /

A PRESIDENTE DA Associação 
dos Magistrados do Rio 
Grande do Norte, Hadja 
Rayanne, entregou ontem um 
requerimento ao presidente 
do Tribunal de Justiça potiguar 
(TJRN), Adelson Silvino, 
solicitando mudanças no 
regimento interno do órgão, 
no que se refere ao processo 
eleitoral da corte. Atualmente, 
somente os desembargadores  
podem se candidatar à 
Presidência e vice-presidência 
do Tribunal. Os juízes de 
primeiro grau também 
querem este direito. O ato 
repetiu em todos os outros 26 
TJs estaduais e nos 8 tribunais 
da Justiça do Trabalho. Foi 
parte de um movimento 
democrático realizado em 
alusão aos 50 anos da Ditadura 
Militar. De acordo com os 
números da Associação dos 
Magistrados Brasileiro (AMB), 
que coordena o movimento, o 
Brasil conta com cerca de 14 
mil magistrados no primeiro 
grau e 2600 no segundo grau. 
Do modo como é hoje, 85% 
dos membros do judiciário 
não tenham qualquer 
ingerência na gestão do 
Judiciário. 

DIRETAS JÁ PARA 
A PRESIDÊNCIA 
DO TJ

/ JUDICIÁRIO /

 ▶ Animale se rende ao efeitos das 

rendas do Nordeste

AGÊNCIA FOTOSITE

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AUGUSTO BEZERRIL*
DO NOVO JORNAL
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Editor 

Marcos Bezerra

A Federação 
Internacional de Futebol 
tem uma série de 
exigências quanto ao 
número de vagas para 
estacionamento de 
veículos nas cidades-
sede da Copa do Mundo. 
Segundo o Caderno de 
Encargos da Fifa para a 
Copa do Mundo 2014 
no Brasil, estádios com 
capacidade para até 60 
mil torcedores devem 
apresentar um mínimo 
de 10 mil vagas para 
carros e 500 para ônibus. 
Apesar da preferência 
pela localização contígua 
às Arenas, a Federação 
admite vagas localizadas 
dentro de um perímetro 
de 1,5km. A Arena das 
Dunas deve receber 42 
mil torcedores por jogo, 
durante a Copa do Mundo. 

Também é exigido 
que o público VIP tenha 
estacionamento privativo 
e, preferencialmente, 
dentro do estádio. 
A Arena das Dunas 
comporta até 2500 carros 
em seu estacionamento 
interno.

Para as delegações 
devem ser reservadas 
pelo menos duas 
vagas de ônibus e oito 
de carro dentro do 
estádio, próximas aos 
vestiários e isoladas 
do público. É exigido, 
também, que haja uma 
entrada exclusiva para 
os profi ssionais de 
comunicação.

Veículos de 
emergência e segurança 
devem estacionar em 
área adjacente ou no 
interior do estádio, em 
posição que permita um 
rápido deslocamento.

SÓ O TEMPO CURA 
/ APERTO /  SECRETARIA DE OBRAS DE NATAL ADMITE QUE APENAS CINCO DIAS SEGUIDOS DE CHUVAS SERÃO SUFICIENTES 
PARA IMPEDIR A SECAGEM DO CONCRETO (CURA) E A CONSEQUENTE ENTREGA DAS OBRAS DE MOBILIDADE ANTES DA COPA

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

CINCO DIAS SEGUIDOS de chuva em 
Natal. Este cenário (nada raro nes-
sa época do ano, diga-se) é o que 
basta para que as obras de mobili-
dade urbana não sejam entregues 
no prazo previsto, segundo o titular 
da Secretaria Municipal de Obras 
Públicas e Infraestrutura (Semopi), 
Tomaz Neto. Com isso, a capital po-
tiguar corre o risco de receber os jo-
gos da Copa do Mundo 2014 com 
a Arena das Dunas cercada por vá-
rios canteiros de obras. E o que é 
pior, sem que a estrutura esteja pre-
parada para absorver o signifi cati-
vo aumento nas demandas – fon-
tes governamentais contabilizam 
que a cidade pode receber até 150 
mil turistas, durante o Mundial.

De acordo com o secretário, os 
cronogramas dos principais em-
preendimentos ainda estão em 
dia, mas trabalhando absoluta-
mente no limite, o que motiva a 
apreensão das autoridades.

“Se houver chuvas muito inten-
sas, a Prefeitura já está avisada que 
as obras não serão terão condições 
de ser entregues. Estamos fazendo 
tudo o que está ao nosso alcance, 
mas São Pedro precisa colaborar”, 
atestou.

Tomaz Neto afi rmou, ainda, 
que participou de uma reunião, 
semana passada, com o comi-
tê gestor da Copa em Brasília. No 

encontro estiveram presentes re-
presentantes da Secretaria Nacio-
nal de Mobilidade, do Ministério 
das Cidades, do Gabinete Civil da 
Presidência e da Federação Inter-
nacional de Futebol (Fifa). Na au-
diência foram feitas diversas reco-
mendações sobre as obras de mo-
bilidade, inclusive considerando 
a possibilidade de haver atrasos 
na entrega devido ao mau tempo, 

conforme já detalhado.
Nesse caso extremo, o chefe da 

pasta de Obras Públicas contou 
que foi orientado a cobrir os can-
teiros que eventualmente apre-
sentarem obras inacabadas utili-
zando tapumes com pelo menos 
3 metros de altura, além de retirar 
das ruas todo o maquinário utili-
zado pelas equipes contratadas 
pela Prefeitura, acondicionando 

todo o equipamento em local fe-
chado por questões de segurança.

O representante da Semopi 
concedeu entrevista ao NOVO JOR-
NAL quando saía da reunião sema-
nal entre os secretários envolvidos 
nas ações de mobilidade e o pre-
feito Carlos Eduardo, que acom-
panha de perto o desenvolvimento 
de cada iniciativa. Tomaz Neto afi r-
mou não terem sido repassadas re-

comendações extraordinárias no 
encontro de ontem, e que o prefeito 
apenas prossegue com a política de 
prioridade total para a conclusão 
das estruturas em tempo hábil, po-
sicionamento reiterado pelo chefe 
do Gabinete Civil, Sávio Hackradt.

“Não faz parte das minhas com-
petências detalhar essas questões 
técnicas mais específi cas, mas a 
prioridade do Executivo municipal 
é imprimir o máximo de celerida-
de às obras para garantir que esteja 
tudo funcionando até a copa”, afi r-
mou Hackradt.

É importante lembrar que, se-
gundo pronunciamento feito pelo 
secretário da Semopi no fi m da 
última semana, um dos viadutos 
integrantes do novo sistema viá-
rio – que viabilizará o acesso dos 
ônibus urbanos à marginal da BR-
101 no sentido Centro-Zona Sul 
– já não tem chances de ser en-
tregue dentro do limite de tempo 
estabelecido para fi nalização das 
atividades, no próximo dia 31 de 
maio, devido, segundo a Semopi, 
à demora do Departamento Na-
cional de Infraestrutura de Trans-
portes (DNIT) e do Departamen-
to Estadual de Estradas de Roda-
gem (DER-RN) em liberar o início 
das obras. Como o concreto utili-
zado necessita de um período de 
28 dias para cura (a secagem com-
pleta), o equipamento fi cará pron-
to, mas só poderá ser utilizado no 
fi m de junho.

 ▶ Obra mais avançada, viaduto estaiado também pode atrasar por causa das chuvas

NEY DOUGLAS / NJ

A reunião entre prefeitos 
e secretários acontece 
rotineiramente, mas as chuvas 
do domingo acabaram por 
dominar os debates pela 
infl uência no andamento das 
obras de mobilidade. De acordo 
com o Centro Nacional de 
Monitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais (Cemaden), no 
domingo foram registrados 35 mm 
de chuvas em Neópolis, bairro mais 
próximo da Arena das Dunas onde 
o sistema mantém pluviômetros 
automáticos – oito foram 
instalados na capital potiguar. 

Recorrendo a dados mais 
aprofundados da Empresa de 
Pesquisa Agropecuária do Rio 
Grande do Norte (Emparn), 
é possível constatar que a 
possibilidade de cinco dias 
seguidos de chuvas, sufi cientes 
para impedir o andamento das 
obras, não é difícil de ocorrer 

em Natal. Tomando como base 
o ano passado, com 1.842,5 mm 
de precipitações acumuladas 
– a média histórica da cidade é 
de 1.649 mm – há pelo menos 
um registro de dias seguidos de 
chuvas no mesmo intervalo que 
tanto preocupa as autoridades 
municipais. Entre 28 de abril e 
02 de maio de 2013, portanto, 
cinco dias, Natal registrou chuvas 
de média e baixa intensidade. 
Antes disso, de 18 a 20 e de 24 a 
26 de abril, há duas sequências 
de três dias seguidos de chuvas. 
Qualquer coisa parecida este ano 
e, certamente, as obras estarão 
comprometidas.

Para desanimar quem anda 
rezando para São Pedro, os dados 
da Emparn ainda apontam que 
em 2013, entre 13 e 24 de junho, 
o período da Copa em Natal, só 
não foram registradas chuvas em 
dois dias. 

Também presentes à reunião 
com o prefeito, Elequicina dos 
Santos e Walter Pedro, respectiva-
mente titular e adjunto de trans-
portes da Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana (Semob), 
ressaltaram que, no que tange ao 
órgão, todas as ações estão abso-
lutamente dentro do planejado, 
mesmo tendo sido surpreendidos 
pelo anúncio de que o viaduto da 
BR estará indisponível para tráfe-
go de veículos durante o mundial 
da Fifa.

“Soube disso apenas duas se-
manas atrás, mas como as adap-
tações ao Plano de Mobilidade são 
constantes, não houve difi culda-
de para resolver esse contratem-
po, até porque o trânsito estará li-
vre por baixo do viaduto”, pontuou 
Walter Pedro.

Especifi camente sobre o Plano 
de Mobilidade da Semob, Elequi-
cina Santos disse não existir uma 
data fi nal para a entrega do docu-
mento à entidade máxima do fu-
tebol mundial, mas revelou que as 
equipes da federação têm acom-
panhado cada adaptação feita 

para que se garanta o total contro-
le sobre a mobilidade urbana no 
período da Copa.

A secretária frisou, ainda, que 
todas as ações específi cas para o 
evento, sob responsabilidade da 
Semob, como cadastramento dos 
moradores e trabalhadores da re-
gião defi nida como “cinturão de 
segurança”, e os acordos para uti-
lização de estacionamentos priva-
dos como uma forma de comple-
mentar as vagas exigidas pela Fifa, 
por exemplo, deverão ser  conclu-
ídas ainda em abril. O cinturão ci-
tado delimita a área do entorno da 
Arena das Dunas na qual não ha-
verá tráfego de veículos em dias de 
jogos – estarão bloqueadas as ave-
nidas Prudente de Morais, Miguel 
Castro, Raimundo Chaves; a Rua 
São José e a marginal da BR-101.

Já quanto aos estacionamen-
tos, matéria bastante abordada 
pela Fifa (ver box), a gestora infor-
mou que as negociações com es-
tabelecimentos comerciais da ca-
pital estão bem adiantadas e o ser-
viço deverá ser disponibilizado 
sem transtornos. 

METEOROLOGIA MOSTRA 
QUE CHUVAS SEGUIDAS SÃO 
COMUNS EM NATAL 

PLANO DE MOBILIDADE 
DA SEMOB AINDA PODE 
SOFRER MUDANÇAS

NEGOCIAÇÕES 
PARA OBTER 
10 MIL VAGAS 
CONTINUAM

 ▶ Elequicina Santos e Walter Pedro: tudo ok com a Semob

 ▶ Gráfi co da Emparn mostra concentraçaõ de chuvas em junho e julho de 2013

NEY DOUGLAS / NJ

AS ADAPTAÇÕES 
AO PLANO DE 

MOBILIDADE SÃO 
CONSTANTES, 

NÃO HOUVE 
DIFICULDADE PARA 

RESOLVER ESSE 
CONTRATEMPO, 
ATÉ PORQUE O 

TRÂNSITO ESTARÁ 
LIVRE POR BAIXO 

DO VIADUTO”

Walter Pedro
Adjunto da Semob

SE HOUVER 
CHUVAS MUITO 
INTENSAS, A 
PREFEITURA JÁ 
ESTÁ AVISADA 
QUE AS OBRAS 
NÃO TERÃO 
CONDIÇÕES DE 
SER ENTREGUES. 
SÃO PEDRO 
PRECISA 
COLABORAR”

Tomaz Neto
Secretário Semopi

FÁBIO CORTEZ / NJ
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AJUDA INDIRETA
Para um conhecido advogado, 

a ação do Ministério Público con-
tra o pagamento de pensão vitalícia 
aos ex-governadores Lavoisier Maia 
e José Agripino pode benefi ciar a 
ambos, que a exemplo dos eleitos 
antes da Constituição de 1989, ga-
nhavam uma pensão equivalen-
te ao salário de um desembarga-
dor. Se a Lei não retroagir para pre-
judicar, disse, aos dois foi oferecida 
a oportunidade de discutir na Justi-
ça a legalidade dos proventos e sua 
isonomia, chegando ao pagamento 
retroativo da diferença (de mais de 
50%) salarial, há mais de dez anos, 
como aconteceu com todos os ou-
tros ex-governadores. 

HORA DE INAUGURAR
A governadora Rosalba Ciarli-

ni começou a organizar uma lista 
de obras do seu Governo, que estão 
em fase de conclusão para desen-
volver um programa de inaugura-
ções diárias pelos próximos 60 dias.

PRESENÇA JAPONESA
O Embaixador do 

Japão, sr. Kunio Ume-
da, informou à gover-
nadora Rosalba Ciar-
lini que no seu país fo-
ram vendidos mais de 

sete mil ingressos para o jogo do Ja-
pão contra a Grécia, dia 19 de Ju-
nho, às 19h, na Arena das Dunas. 
A Embaixada confi rma a presen-
ça de um representante da família 
real japonesa no evento e a expec-
tativa da vinda de dez mil japone-
ses a Natal.

50 ANOS
Começa hoje no auditório da 

Biblioteca do Campus Central da 
UFRN o seminário “50 anos do Gol-
pe de 64: “Signifi cados e impac-
tos na sociedade brasileira”. Às 9h, 
palestra da professora Maria Ligia 
Quartim de Morais (Unicamp) so-
bre “o Golpe e a estrutura do siste-
ma de repressão”; 2- Documentário 
“Utopia e Barbárie”, de Silvio Ten-
dler, comentado por Haroldo Lo-
guercio Carvalho (UFRN) às 15h. 
Por fi m, o tema “Eu vi o golpe: Tes-
temunhas orais”, com Moysés Do-
mingos e Mery Medeiros.

AMANDA FORA
O nome da vereadora Aman-

da Gurgel, especulado como uma 
possibilidade de mudar o quadro 
para o Senado, com sua candidatu-
ra inviabilizando a candidatura da 
deputada Fátima Bezerra, está fora 
desta disputa. Amanda não poderá 
ser candidata por falta de idade. O 
candidato ao Senado precisa ter 35 
anos, no mínimo, e ela só tem 32.

NÚMEROS DA ELEIÇÃO
Para um experiente analista 

da política norte-rio-grandense, 
a formação de grandes coliga-
ções partidárias para a eleição 
de 5 de Outubro tem muito mais 
razões matemáticas do que po-
líticas.

Com a verdadeira farra pluri-
partidária, cada um dos oito de-
putados federais organizou o seu próprio partido e nenhum deles 
trabalhou no sentido de atrair outros nomes capazes de concor-
rer com eles próprios. Com esse modelo de bloco do “eu sozinho”, 
a disputa isolada da eleição proporcional se torna inviável. Na úl-
tima eleição, apenas a deputada Fátima Bezerra conseguiu votos 
sufi cientes para preencher o quociente de eleitores, tendo corrido o 
risco do seu partido fi car sem nada, ao contrário da tranquilidade 
que teria se participasse de uma coligação. O primeiro ponto para a 
formação de um grande acordo político no Estado foi, justamente, 
necessidade dos atuais parlamentares viabilizarem a própria elei-
ção, dentro dessa realidade.

Para conquistar a primeira cadeira de deputado, cada partido 
(ou coligação) necessitará somar mais de 220 mil votos, mas a se-
gunda cadeira – com uma boa margem de segurança – pode ser 
alcançada com apenas 10 mil votos a mais. Para formar uma ban-
cada de seis ou sete deputados federais, uma coligação não vai ne-
cessitar mais de seiscentos ou setecentos mil votos, enquanto pela 
regra do jogo cinco partidos isolados podem somar 500 mil votos e 
não eleger um só deputado federal.

Foi em torno dessa realidade que os primeiros entendimentos 
começaram a ser feitos. Foi por isso que, pela primeira vez nos úl-
timos anos, uma coligação foi sendo formada sem a existência de 
nenhuma defi nição de nome para disputar o Governo do Estado. E 
quem consultar o noticiário nos últimos três meses haverá de con-
cordar que o maior partido, o PMDB, que pleiteou o Governo desde 
a primeira hora, fez inúmeras tentativas de fi xar uma candidatura, 
antes do deputado Henrique Alves, que não admitia disputar o Go-
verno e tornou-se candidato.

Como já havia a base de um entendimento, a solução do Gover-
no foi saindo, naturalmente, a partir do primeiro ponto de conver-
gência, que era o estabelecimento de uma grande aliança.

Nas últimas eleições para deputado federal aqui no Estado, a dis-
puta efetiva se resumia a dez, no máximo onze, candidatos para dis-
putar as oito cadeiras. Desta vez não será diferente, e a renovação terá 
mais força pela substituição do que propriamente pelo aparecimento 
de novas alternativas. A diferença presente é que não existem parti-
dos que possam apresentar dois ou três nomes viáveis. Na atual com-
posição da bancada do Rio Grande do Norte, cada deputado é de um 
partido diferente: Henrique Eduardo Alves (PMDB), Fátima Bezerra 
(PT), João Maia (PR), Felipe Maia (DEM), Sandra Rosado (PSB), Fá-
bio Faria (PSD), Betinho Rosado (PP) e Paulo Vagner (PV), O suplente 
Rogério Marinho, que teve o dobro da votação do último eleito, Pau-
lo Vagner, também é sozinho na legenda do PSDB. Desses, provavel-
mente, três não tentarão a reeleição, por disputarem postos da elei-
ção majoritária. Para o lugar dos três, difi cilmente aparecerá outra 
alternativa que não seja o deputado Walter Alves, o vereador Rafael 
Mota, o deputado Antônio Jácome e a ex-prefeita Fafá Rosado.

Para a Assembleia Legislativa ainda será possível um mesmo 
partido eleger mais de um deputado estadual, mas difi cilmente 
uma mesma legenda conseguirá eleger uma bancada de mais de 
cinco deputados estaduais. Que vivem o mesmo problema dos de-
putados federais, pela difi culdade dos partidos isolados consegui-
rem mais de 65 mil votos, que é o cacife para entrar neste jogo.

 ▶ Prorrogado até 30 de abril o prazo de 
validade das carteiras de estudante do 
ano passado.

 ▶ Sugestão de uma raposa política 
para nominar a coligação do deputado 
Henrique Alves: “total fl ex”.

 ▶ Sá de Paula autografa seu novo livro 
“Rachando o Bico”, na noite de hoje, no 
Benditas Buteco.

 ▶ O Diário Ofi cial do Estado publica 
hoje a exoneração da secretária do 
Trabalho, Shirley Targino, Presidente do 
PR/Mulher.

 ▶ Decreto do prefeito Carlos Eduardo 
Alves regulamentou o Sistema de 
Registro de Preços, no âmbito da 
Prefeitura.

 ▶ Hoje é o Dia da Mentira.

 ▶ Depois da greve dos jogadores, 
o Baraúnas de Mossoró derrotou o 
Corinthians de Caicó, por 3 a 1.

 ▶ O escritor Augusto Cury, com quase 
20 milhões de livros vendidos, participa, 
na manhã de hoje, de um coffe break, na 
Escola Lápis de Cor.

 ▶ Relatório da Organização 
Meteorológica Mundial, WMO, informa 

que o Nordeste do Brasil teve em 2013 a 
maior seca dos últimos 50 anos.

 ▶ Completa 110 anos hoje do 
nascimento em Natal do compositor 
Osvaldo de Souza.

 ▶ O presidente do Tribunal de Contas, 
Paulo Roberto Alves, assumiu a Diretoria 
de Relações Institucionais da Associação 
dos Tribunais de Contas do Brasil.

ZUM  ZUM  ZUM

DO GENERAL JOSÉ CARLOS LEITE FILHO, 
ANALISANDO O BRASIL 50 ANOS DEPOIS DE 1964

Essa política de dar 
dinheiro sem atribuir deveres 
é a versão moderna do 
curral eleitoral”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Estado econômico
Este NOVO JORNAL mostrou, em ampla reportagem publica-

da domingo passado, que é alta e abrangente a infl uência dos recur-
sos advindos do poder público para manter vários setores da econo-
mia, no Rio Grande do Norte. Não se trata, apenas, de aplicação de 
recursos, ou da contrapartida a investimentos federais, mas da ado-
ção de mecanismos, como os de incentivo, que servem para estimu-
lar o desenvolvimento de setores, caso da indústria, por exemplo.

A reportagem surgiu da necessidade de apresentar aos leitores 
o quanto é relevante – e na maior parte dos casos, decisiva – a inje-
ção dos recursos públicos em um estado que ainda não dispõe de 
uma indústria forte e estabelecida nem de um comércio ou mesmo 
de uma agricultura em condições sufi cientes para abrir mão das 
vendas e dos negócios que mantêm com o poder público – ou, se 
não, de conviver com uma realidade na qual a parcela oriunda dos 
governos não fosse preponderante para a manutenção atividade.

Muito provavelmente o que se vê no RN se verá em outras capi-
tais do país, se não em todas. Mas é necessário trazer o tema à luz 
a fi m de mostrar o grau de dependência de verbas públicas nos vá-
rios segmentos produtivos, mesmo aqueles dos quais se imagina 
não depender tanto dos cofres ofi ciais, por serem aparentemente 
mais encorpados.

Apresentar a realidade é importante também no sentido de 
alertar para a necessidade de a economia procurar se desenvol-
ver sem a dependência verifi cada hoje. Não é fácil e não depende 
somente da indústria, do comércio, da agricultura ou de qualquer 
outro setor, mas de toda uma conjuntura econômica - nacional e 
mesmo mundial. Sem avaliar se positiva ou negativa, é uma reali-
dade com o qual o país se acostumou a conviver. 

Vale, ainda, apresentar o tamanho e o grau dessa dependência 
para que os vários discursos que se multiplicam - apontando um 
setor ou outro como vulnerável ou sob sujeição das verbas públicas 
- passem a ser baseados sobretudo dentro de uma realidade que 
não envolve um ramo de atividade ou outro, em particular, mas 
praticamente todos os que movem a economia local.

É preciso considerar que essa dependência não pode e não 
deve ser associada à submissão. 

Os governantes não são eleitos para solucionar problemas eco-
nômicos dos vários setores que movem a economia, mas para tor-
nar a sociedade melhor e mais justa, oferecendo a ela os serviços 
básicos de que necessita e sendo propulsor do desenvolvimento. É 
este o mundo ideal, ainda bem distante do mundo real.

Editorial

A herança que 
eu não quero ter

“Antigamente os bandidos tinham medo da polícia. Hoje em 
dia, eles vão para cima. Quando os militares estavam no comando, 
esse tipo de coisa não acontecia”. Ouvi essa pérola sexta-feira pas-
sada. Não, eu não estava participando de nenhuma Marcha da Fa-
mília ou conversando com algum general da reserva. Esse período 
foi dito por uma senhora de aproximadamente 50 anos, pele escu-
ra e engordurada, de ancas largas, sentada no ônibus, conversan-
do com o que talvez fosse seu marido, enquanto não dava a me-
nor bola para uma das mais belas paisagens de Natal, a Via Costei-
ra. Imediatamente saí do meu transe azul, cheio de maresia, para 
acender a luz vermelha de alerta e preocupação. É viagem minha 
ou há uma marulhada defendendo a volta do militarismo? Logo, a 
volta da Ditadura? E eu pensava que isso estava restrito à meia dú-
zia de gatos pingados ‘classemedistas´ equivocados’ - que juram 
que fazem parte da elite - e aplaudem o irresponsável do Bolsona-
ro e sua homenagem às Forças Armadas por terem “salvo” o Bra-
sil do Comunismo.

Ainda pequena, lembro-me que de vez em quando os milita-
res saíam em marcha pelas ruas de Campina Grande. Um primo, 
já adulto, tinha que se esconder dentro de casa, simplesmente por-
que tinha o cabelo grande e poderia ser considerado um “comunis-
ta”. E olhe que estou falando de 1983. Apenas cinco anos antes de 
termos nossa Constituição Federal promulgada, que deu fi m aos 
21 anos de ditadura militar: sinônimo de perseguição e intolerân-
cia política; favorecimento de parentes, agregados e simpatizan-
tes; de roubalheira, desvio de verbas públicas, superfaturamento 
de obras, enriquecimento ilícito (para quem não entendeu ain-
da, corrupção jamais investigada) e, sobretudo, de mortes até hoje 
sob o manto do silêncio e das sombras do “suicídio” e provas quei-
madas. Sem contar no extermínio de povos indígenas, comanda-
das pelos militares. E assim, eu agnóstica por convicção, levantei 
as mãos para os céus e disse: “Senhor, perdoai essa senhora! Pois, 
ela não sabe o que diz!”.

Ontem fez 50 anos do golpe que implantou o medo, a perse-
guição, o silêncio e a repressão no nosso país. E, mesmo após o 
fi m da Ditadura, vivemos uma democracia entre aspas muito bo-
nita no papel. Entretanto ainda perdura uma estrutura autoritária 
e repressiva. Uma estrutura social e política que faz chacina contra 
crianças na Candelária; que mata encarcerados no Carandiru; que 
herdou a máxima que “bandido bom é bandido morto”; que ain-
da marginaliza preto e pobre; que joga bomba em quem vai para 
as ruas protestar e que mata pessoas - inocentes - só porque esta-
vam na hora e local errados e morrem por uma bala perdida saída 
dos revólveres da nossa preparada polícia, como se nada fosse. É 
essa a estrutura militar que nós temos. É essa a herança que a di-
tadura deixou. E que eu rogo aos céus que um dia as pessoas exer-
citem se não a sua cidadania constitucional, ao menos a sua me-
mória nesse país.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

NOVOS CENÁRIOS
Do jornal O Estado de S. Pau-

lo, de domingo, na coluna Direto de 
Brasília: “A confi rmação da candi-
datura de Henrique Eduardo Alves 
ao governo do Rio Grande do Nor-
te antecipou a disputa pela sua su-
cessão.  O mais assanhado é o petis-
ta Marco Maia, antecessor de Hen-
rique Alves no cargo, que, por ora, 
negocia no âmbito do seu partido. 
Por fora, sem admitir ainda, corre 
o líder do PMDB, Eduardo Cunha”.

50 ANOS HOJE
O engenheiro José Walter de 

Carvalho completa hoje 50 anos 
no Rio Grande do Norte. Ele pediu 
demissão da Sudene e veio do Re-
cife para assessorar o governador 
Aluízio Alves. Dez anos depois, 
criar sua própria empresa de cons-
trução, a Certa.

CRISE NO TRANSPORTE
Mossoró está vendo se ampliar 

a crise no transporte de passageiros. 
Depois da Cidade do Sol, respon-
sável por 20% dos ônibus que ro-
dam na cidade, uma outra empre-
sa, a “Sideral”, comunicou à Prefei-
tura para dizer que está “reavalian-
do” sua posição na cidade. Não está 
fácil encontrar empresários para ar-
riscar no transporte coletivo.

LOGÍSTICA DA COPA

As agências de turismo con-
tratadas para apoiar os três mil 
mexicanos que vem num navio 
para a Copa do Mundo e que usará 
o Porto do Recife decidiu fazer um 
comboio de 80 ônibus para trazer 
os torcedores para o jogo, em Na-
tal, contra Camarões, no dia 13 de 
Junho. A presença do presidente 
do México continua aguardada.

DONOS DA RUA
Uma lei municipal, sanciona-

da pelo prefeito Carlos Eduardo 
Alves, defi nindo um prazo de 30 
dias para recolhimento de veícu-
los que tenham sido abandonados 
em logradouros públicos de Natal.

TV CÂMARA
A Câmara Municipal de Natal 

realizará concorrência pública, se-
gunda-feira, para a contratação de 
empresa especializada para a ins-
talação de link óptico para a trans-
missão das imagens e áudio de tele-
visão, gerados pela TV Câmara, até 
a torre da Tv Assembleia, em Mãe 
Luiza.
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Bomba congelada
Com a expectativa de alta da infl ação, o núcleo político do go-

verno admite desistir do reajuste da gasolina e do diesel negocia-
do com a Petrobras para junho. O objetivo é evitar a pressão sobre 
preços no ano eleitoral, mas assessores acreditam que o congela-
mento pode se estender até 2015. Apesar de a estatal alegar que o 
valor da gasolina está defasado, a equipe de Dilma Rousseff  argu-
menta que o preço no Brasil supera o de outros países. “Que defa-
sagem?”, resume um auxiliar. 

BUMERANGUE 
O PT vai ao Conselho de 

Ética da Câmara e à Procura-
doria-Geral da República con-
tra Antonio Imbassahy (PSDB-
-BA). Quer que o tucano escla-
reça a acusação de que recebeu 
envelope violado com respostas 
a pedidos de informação sobre 
a Petrobras e o vazamento de 
dados sigilosos desses papéis. 

PREMONIÇÃO 1 
A compra da primeira me-

tade da refi naria de Pasadena 
pela Petrobras, concluída em 
setembro de 2006, já era citada 
como fato consumado no rela-
tório anual da estatal referente 
ao ano de 2005. 

PREMONIÇÃO 2 
O documento diz que “a Pe-

trobras adquiriu 50% da Refi -
naria de Pasadena, nos Estados 
Unidos, um investimento da 
ordem de US$ 370 milhões”. O 
conselho de administração da 
estatal só aprovou a operação 
em fevereiro de 2006. 

OUTRO LADO 
Via assessoria, a Petrobras 

disse que não se pronunciará 
“até que sejam concluídas as 
apurações”. 

SOLTO 
Ricardo Berzoini assume 

hoje a articulação política do 
governo com carta branca para 
agendar reuniões de Dilma 
com líderes na Câmara e no Se-
nado e para reativar encontros 
do conselho político da petista, 
que inclui presidentes de siglas 
aliadas e o vice Michel Temer. 

CALENDÁRIO 
De um tucano de alto co-

turno, sobre queda na avaliação 
de Dilma: “No PT, já deve ter co-
meçado o bolão de quando se 
dará a troca do candidato”. 

MÃOZINHA 1 
O ex-presidente Lula vai 

antecipar sua segunda partici-
pação na caravana de Alexan-
dre Padilha. Depois de com-

parecer à abertura da jornada, 
ele só deveria voltar a viajar na 
fase fi nal, mas estará na etapa 
desta semana, em Osasco. 

MÃOZINHA 2 
Trata-se de uma tentativa 

de dar fôlego à pré-campanha 
do petista, alvo de crítica de 
parcela do PT que acha as via-
gens caras e inócuas como par-
te do esforço para tornar o can-
didato a governador conhecido. 

VACINA 
Eduardo Campos (PSB) 

deve recorrer a um discurso es-
crito na cerimônia de despedi-
da do governo de Pernambuco, 
na sexta-feira. A estratégia será 
usada para evitar exageros que 
possam caracterizar campanha 
antecipada na cerimônia ofi cial. 

FICO 
Após meses de indefi ni-

ção, a cúpula do PMDB pas-
sou a tratar a candidatura ao 
Senado de Gastão Vieira como 
o cenário mais provável para 
a disputa no Maranhão. Nesse 
caso, Roseana Sarney perma-
neceria no governo e não seria 
candidata. 

QUASE LÁ 
O partido, no entanto, cor-

re risco de passar por uma briga 
interna. O senador Lobão Filho, 
suplente do ministro Edison 
Lobão, quer disputar a vaga. 

BATISMO... 
O presidente da Comis-

são da Verdade do Rio de Ja-
neiro, Wadih Damous, defen-
de que todos os nomes, feria-
dos nacionais e símbolos que 
remetam à ditadura militar 
sejam trocados. “Torturas, as-
sassinatos e desaparecimen-
tos não podem ser objeto de 
homenagens.” 

... DEMOCRÁTICO 
Ele cita como exemplos o 

município de Presidente Médi-
ci, em Rondônia, e a ponte Rio-
-Niterói, que leva o nome do 
ex-presidente Costa e Silva. 

O reajuste de Haddad no valor para 
calcular imposto de imóveis chega a 
173%, mas seu governo é, cada dia 

mais, uma gestão 171. 

DO DEPUTADO ESTADUAL ORLANDO MORANDO (PSDB-
SP), sobre o aumento do valor venal de imóveis em SP, base para 

imposto sobre transmissão de bens. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CABEÇA A CABEÇA  

No início do almoço com o presidenciável Aécio Neves (PSDB), 
o empresário João Doria Jr., organizador do evento, anunciou 
a presença de 518 convidados. O número, segundo Doria, supe-
rou a plateia de Dilma Rousseff , que reuniu 496 pessoas quando 
era ministra e pré-candidata, e a do ex-presidente Lula, com 508 
presentes. 

— É um recorde. Não sei se é um prenúncio, mas, que é muito 
bom, é — disse Doria. 

Em sua fala, Aécio brincou, arrancando risos: 
— Agradeço a presença de todos, mas especialmente a dos 10 

que me fi zeram superar a marca anterior.

NOME DOS TUCANOS para a elei-
ção presidencial deste ano, o se-
nador Aécio Neves (MG) explo-
rou ontem a hipótese de que o 
PT possa substituir a presiden-
te Dilma Rousseff  por seu ante-
cessor, Luiz Inácio Lula da Silva, 
na corrida ao Palácio do Planal-
to. “Ouço sempre que pode ha-
ver até mesmo uma mudança 
de candidatura no campo gover-
nista. Eu quero dizer aqui: para 
mim não importa se será o [ex-] 
presidente Lula ou a presidente 
Dilma”, afi rmou. 

“O que eu quero é derrotar 
esse modelo político que não 
vem fazendo bem ao Brasil.” Num 
momento em que Dilma enfren-
ta difi culdades de articulação 
com o Congresso, a ameaça de 
uma CPI e queda na avaliação de 
sua gestão, a provocação de Aé-
cio foi vista por aliados como um 
recado direto a diversos setores 
do governo e da oposição. 

Ao expor as divisões que o 
nome de Dilma provoca, Aécio 
tenta enfraquecer a petista dian-
te de sua própria base. Há ainda 
uma mensagem ao PSDB. Alguns 
setores da sigla especulam que 
Aécio poderia abrir mão da candi-
datura caso Lula fosse o adversá-
rio, pelo risco de fi car fora de um 
eventual segundo turno. Por fi m, 
o discurso pontua, ainda que de 
forma sutil, uma diferença com 
o governador Eduardo Campos 
(PSB-PE), que também quer dis-

putar o Planalto. Tanto ele quan-
to sua provável vice, Marina Silva, 
foram ministros de Lula. 

O senador falou sobre o as-
sunto ontem em palestra a cerca 
de 500 empresários em São Pau-
lo. “Daqui seis meses estaremos 
diante de uma encruzilhada. De 
um lado, está aí, o que nós conhe-
cemos. Quanto mais ando mais 
percebo que esse sentimento de 
mudança se consolida.” Aécio 
procurou concentrar o discurso 

em temas caros para a plateia. 
Foi aplaudido quando prome-
teu criar uma secretaria especial 
para tratar da reforma tributária 
e entregar uma proposta em até 
seis meses de governo. 

Ele voltou a defender a CPI 
da Petrobras e disse que não há 
“chantagem” que impeça a opo-
sição. “Quer investigar o setor 
elétrico? Vai lá. Quer investigar 
os portos? Vai lá. Vamos inves-
tigar os brasileiros e os cubanos.” 

O senador ainda se antecipou a 
um tema espinhoso e disse de-
fender “abertamente” a possibili-
dade de endurecimento das pe-
nas para menores infratores que 
forem reincidentes ou que co-
meterem crimes graves. Ele se 
fi ou no projeto do senador Aloy-
sio Nunes (PSDB-SP), cotado 
para ser seu vice. A proposta pre-
vê que, nesses casos, o juiz pos-
sa estabelecer a pena desconsi-
derando a menoridade.

O PROCURADOR-GERAL DA Repúbli-
ca, Rodrigo Janot, enviou ontem 
ao STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) uma ação pedindo que tre-
chos de uma resolução eleitoral, 
que difi culta a abertura de inves-
tigações eleitorais, sejam derru-
bados. Aprovada no ano passa-
do pelo TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral), a resolução determi-
na que investigações de crimes 
eleitorais só podem ser inicia-

das pelo Ministério Público ou 
pela Polícia após autorização do 
Judiciário. 

Para Janot, a resolução, ao 
criar obstáculos para a investi-
gação de crimes eleitorais como 
a boca de urna ou a compra de 
votos, por exemplo podem fazer 
com que fi quem impunes pesso-
as que vierem a cometer atos ile-
gais. “Imagine-se o enorme risco 
de prescrição e de inefi ciência do 

processo penal eleitoral no caso 
em que, no simples início da in-
vestigação, o juiz discorde da 
instauração de inquérito requi-
sitada pelo Ministério Público e 
seja, por isso, necessário inter-
por recurso”, diz trecho da ação. 

O procurador também diz 
que as alterações promovidas 
pelo TSE só poderiam ser feitas 
pelo Congresso Nacional. Por 
isso, em sua avaliação, a resolu-

ção é inconstitucional e precisa 
ser derrubada pelo STF. “A nor-
ma viola, a um só tempo, o prin-
cípio acusatório, o dever de im-
parcialidade do órgão jurisdi-
cional, o princípio da inércia da 
jurisdição e a titularidade da 
persecução penal, que a Consti-
tuição atribuiu ao Ministério Pú-
blico”. Ainda não há data para o 
STF julgar o pedido da Procura-
doria-Geral da República.

APESAR DE AFIRMAREM em 
público não temer uma CPI da 
Petrobras, líderes do PMDB e do 
PT vão tentar, nos bastidores, 
impedir a instalação ou, então, 
o funcionamento da comissão 
proposta pela oposição no 
Senado. A avaliação é que, em 
ano eleitoral, uma CPI, mesmo 
controlada, pode acabar sendo 
prejudicial ao governo Dilma 
e o melhor caminho é usar 
todos as manobras permitidas 
pelo regimento do Congresso 
para impedir a instalação da 
comissão. 

Na semana passada, depois 
que o PSDB conseguiu o apoio 
de 29 senadores, o Planalto 
decidiu partir para o confronto e 
orientou seus aliados a defender 
a inclusão de outros tópicos na 

investigação, além da compra 
da refi naria de Pasadena. O PT 
propôs incluir a investigação 
sobre o cartel de trens em São 
Paulo, que atingiria os tucanos, 

e o porto de Suape, mirando o 
governador Eduardo Campos 
(PSB-PE). 

A tática era forçar um recuo 
de oposicionistas e aliados 

que assinaram o pedido do 
PSDB, mas não surtiu o efeito 
esperado. Agora, líderes do 
PMDB e do PT acreditam que 
este não é o melhor caminho. 
O governo fará uma última 
tentativa de convencer aliados 
a retirar suas assinaturas. 
Precisa convencer pelo menos 
três senadores, já que a 
oposição reuniu 29 apoios --são 
necessários 27 para formalizar o 
pedido de uma CPI. 

O presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), 
reuniu os líderes partidários 
para marcar a data da leitura 
do requerimento da oposição - 
o que deve ocorrer até hoje. O 
governo terá até a meia-noite 
do dia da leitura para retirar 
assinaturas do pedido.

 ▶ Aécio Neves fala a empresários em São Paulo e diz perceber sentimento de mudança se consolidando

 ▶ Renan Calheiros deve ler hoje requerimento da CPI da Petrobras
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Conecte-se

Trânsito
Quero pedir permissão a Cassiano 
Arruda e Carlos Magno para publicar 
um apelo à Drª Eliquicina Maria 
dos Santos, diretora da Semob. Os 
moradores do entorno da Av. Rui 
Barbosa e os que são obrigados a 
trafegar por aquela via fazem um 
pedido de socorro a V.S, para que 
mande uns ”amarelinhos” fi scalizarem 
o cruzamento da Rui Barbosa com 
Bernardo Vieira. Todos os dias sou 
obrigado a passar ali e diariamente fi co 
preso três ou quatro vezes, porque os 
“tranca-ruas”, ônibus e automóveis 
fecham o cruzamento. No sábado 
mesmo,  dia 28/03, vi o sinal abrir 
quatro vezes e não saí do lugar. Se não 
multar os infratores, o caos continuará 
imperando ali. Quando se chega ao 
cruzamento da Bernardo Vieira com a 
Senador Salgado Filho, os motoristas 
enfrentam mais um obstáculo. O sinal 
da Salgado Filho fi ca três minutos 
aberto e para quem segue pela 
Bernardo Vieira apenas 30 segundos. 
Quando o fl uxo de carros de quem 
vem do chamado “Morro Branco” era 
pequeno, esse tempo era sufi ciente, 
mas atualmente o fl uxo é enorme. O 
ideal era que o sinal fi casse aberto um 
minuto.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Barco irresistível
As embarcações, na sua fase de 
construção, recebem material de 
primeira qualidade, seja ferro ou 
madeira para, de futuro, não sofrerem 
avarias com danos materiais ou 
humanos. Passageiros e tripulantes 
poderão ser as vítimas fatais. 
Geralmente, quando ocorre um 
acidente, é questionado o excesso 
de peso e outros critérios a serem 
analisados. A exemplo daquele barco 
que afundou nas águas da Baía da 
Guanabara, por ocasião de uma 
passagem de Ano Novo. Até hoje, 
não juntaram os cacos. Nem a justiça 
o fez. No Rio Grande do Norte os 
políticos ocuparam uma embarcação 
eclética, por assim dizer, porque não 
há passageiros: todos querem ser 
tripulantes porque se consideram 
exímios em qualquer tipo de leme. 
Mas o timoneiro é quem governa o 
timão da embarcação. O homem do 
leme, assim dito. A viagem é longa e 
muita gente não se dá com maresia. 
Os transtornos virão, trazendo várias 
consequências. Surpresas para 
alguns, insatisfação para outros... 
enfi m, um trajeto enfadonho porque 
o mar não será de almirante. E entre 
um espaço e outro ocorrerão as 
cotoveladas. Até agora a caminhada 
é irresistível, com o barco bem 

carregado. Só não se sabe se há 
excesso de peso. Sabe-se que ali 
reside um receio recíproco. O tempo 
irá conferir esta premonição. 

José Santos Diniz, 
Por e-mail

Economia
Sobre a reportagem “Economia do RN 
é sustentada pelo funcionalismo”, no 
domingo, dia 30: É a indústria potiguar 
mostrando a sua força e a nova velha 
leva de políticos ressurgindo para 
mantê-la nos trilhos.

Messias Ferreira da Silva, 
Pelo Site

Economia - 2
E cargos comissionados, também.

Micarlos Medeiros, 
Pelo Instagram

Economia - 3
Incorreta a manchete do NOVO 
JORNAL “Economia do RN é 
sustentada pelo funcionalismo”; a 
real é “RN trabalha para sustentar o 
funcionalismo”.

Chico Moreira Guedes - @chicomgue, 
Pelo Twitter

Economia - 4
Sociedade atrasada de pessoas  
hipócritas, onde reclamam do 
governo mas vivem na omissão do 
funcionalismo público.

Hugo César - @hugocesarcosta, 
Pelo Twitter

Economia - 5
Manchete do NOVO JORNAL: 
“Economia do RN é sustentada pelo 
funcionalismo”... Qual a novidade!? 
Sempre foi... É quase uma Brasília...

George Fernandes - @georgenatalrn, 
Pelo Twitter

Jornal
Parabenizar o NOVO JORNAL pelo 
excelente exemplar de domingo 
(29/03). Matérias ótimas!

Eduardo Albuquerque - @ceacosta47, 
Pelo Twitter
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Salve a geladeira de Jalmir
Porque a seu modo, todo mundo 

tem uma geladeira pra salvar. Mas não 
essa geladeira comum, branca, com ali-
mentos dentro, alguns estragados; tal-
vez remédios; com verduras lá embai-
xo, na devida gaveta; ou apenas água (se 
for perto do fi m do mês). Essa geladeira 
não. Todo mundo tem uma geladeira de 
sonhos para salvar; para manter. Uma 
geladeira de pessoas. Uma geladeira de 
desafi os. Uma geladeira de conquistas. 
Uma geladeira na vida, que marca aque-
le momento da trajetória de cada um.  

A de Jalmir, no caso, é branquinha, 
tradicional, porém nova, bastante nova. 
Ainda está devendo prestações, não de 
dinheiro. E o que faz a geladeira de Jal-
mir especialíssima é que dentro desse 
eletrodoméstico, metafi sicamente, está 
Jalmir e todos os seus companheiros 
de reportagem que, todos os dias, es-
tão na rua – alguns mais motivados que 
os outros – tentando fazer um jornalis-
mo que por vezes (muitas vezes, infeliz-
mente) é apenas de ocasião. Mas mes-
mo assim, dentro da geladeira, cujas 
fronteiras são o mundo, há quem não 
esmoreça e permaneça perseguindo a 
chama de fazer justiça, fortalecer a ho-
nestidade, com palavras, com notícias. 

A geladeira – a exemplo da lata – é 
seu próprio universo. E vai muito além 
da labuta diária de notícias. A geladei-
ra – hoje – compõe o futuro de mui-
ta gente e tem papel importante na ci-
dade. Pode-se dizer também que a ci-
dade está dentro dela. E que a gela-

deira de Jalmir está com ele e todos os 
demais mesmo quando eles não estão 
nela. Quando estão na rua, esperando 
ônibus sob o sol; namorando; em reu-
nião com os amigos; quando tentam ir 
ao médico e não são atendidos porque 
o plano de saúde falha; quando são rou-
bados; quando fi cam doentes; quando 
seus fi lhos passam no vestibular; e ain-
da quando todos se alegram no outro 
dia pela manhã por ter feito um traba-
lho melhor, que valeu o esforço; e rece-
bem dos camaradas os parabéns pelo 
que alcançaram. Todos dentro da gela-
deira, claro.

A geladeira de Jalmir tem de ser sal-
va porque é feita de histórias e pessoas 
reais. 

Que compartilham suas vidas e 
convivem diariamente contando – a 
uns e outros – seus problemas e suas di-
fi culdades; suas rotinas e curiosidades; 
momentos que hoje fazem bastante 
sentido e graça; e pouco a pouco vão se 
tornando memória; gerando histórias 
dentro de histórias, para as quais ape-
nas alguns têm a chave, como essa da 
geladeira, onde – sobretudo – permane-
ce a verdade e a malícia do mundo de 
uma redação. 

Se a geladeira se acaba, outra pos-
sivelmente irá surgir. Mas neste mo-
mento ela é fundamental, posto que 
mantêm acesos os objetivos e vidas de 
mais de duas dezenas de pessoas. Gen-
te como Jalmir – que tem realmente 
uma geladeira de alimentos para pagar; 

que toca baixo; que ouve Mac Demar-
co (do Canadá) e outras bandas estran-
geiras, com especial predileção por gru-
pos da Suécia. Gente como Cleo, cuja fi -
lha, Lia, aniversaria hoje e ele queria um 
espaço para prestar uma homenagem 
singela e especial, diretamente de den-
tro da geladeira. Sinta-se homenageada, 
garotinha! A geladeira toda saúda sua 

vida novinha de um ano! Parabéns. Que 
a vida continue permitindo a existência 
da geladeira. 

Gente como Marcos Bezerra que 
possui um bunker de defesa dos seus 
ideais e heróis e por isso vira motivo de 
brincadeira para todo mundo na gela-
deira. Gente como Marluce, sempre tão 
disposta a ajudar (“Não. Tá certo. Tudo 

bem”) e a defender o América. Gen-
te como Ney Douglas: “Tudo bem com 
você, Ney? Está chateado com alguma 
coisa?”. Gente como Carlos Magno e 
seu humor de congelador, sempre mos-
trando como se recepciona bem numa 
segunda-feira e revigora o nosso âni-
mo em sempre se superar. Gente como 
Moura Neto, que duvida da minha pro-
fecia sobre aposentadoria. Vamos ter fé, 
Moura!

Salve a geladeira de Jalmir, que ela 
continue aberta, gastando toda a ener-
gia possível, ajudando no degelo das 
maldades; mantendo conservadas as 
amizades e o companheirismo que – 
nos dias de hoje – se fazem cada vez 
mais necessários à vida cotidiana. Salve 
esse eletrodoméstico espiritual que pai-
ra sobre as cabeças de todos nós e que, 
mesmo quando tiver terminado, terá 
ido muito além do que poderia ter ido. 

Salve a geladeira de Jalmir porque só 
esse tipo de máquina especial tem o po-
der de revelar que nem tudo é como é; 
e que além de geladeiras, carros, apar-
tamentos, dinheiro, contas, dívidas, di-
fi culdades (inclusive nelas, na sua su-
posta obscuridade) pode haver riqueza 
bastante para promover a alegria. Sal-
ve a geladeira de Jalmir, para que nunca 
mais ninguém veja uma geladeira como 
uma caixa usada apenas para guardar 
comida e bebida; onde adesivos e fotos 
podem ser colados; onde pinguins espe-
ram a hora de despertar. Algo que não 
seja apenas só uma Brastemp. 

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Viva o movimento!
A passagem hoje – pois foi em 1° de abril e não em 31 de março que as 

tropas saíram dos quartéis - do cinquentenário do golpe que interrompeu a 
democracia no Brasil durante 21 anos provocou, entre saudosistas desse pe-
ríodo de sombras, um surto de apelos por uma nova quartelada e o restabele-
cimento da ditadura. Isso transcende  os alinhamentos partidários, passando 
a transitar no âmbito da ética e das metas da civilização. 

Os argumentos dos “golpistas” são frágeis, quase sempre fundamenta-
dos no ideal de um “paraíso” sem o desconfortável contraditório inerente à 
democracia e com passe livre para os privilégios de classe, de ideologia e de 
qualquer coisa que sirva à manutenção da ordem imposta pelo grupo dirigen-
te. Mas admito: pelo menos um ponto desse raciocíno débil poderia sensibili-
zar os que ainda não se deram conta do real signifi cado da democracia para 
o crescimento pessoal e coletivo e para a preservação da dignidade humana.

Os que querem um golpe se dizem indignados com a corrupção. Acenam 
com o noticiário sobre mensalões, negociatas em estatais e devios de verbas 
e – alguns por ingenuidade e outros por premeditação -   afi rmam que na di-
tadura militar não era assim. Praticam, com isso, uma falácia e expõem sua 
incompreensão do processo curativo que advém do exercício da liberdade de 
informação e da transparência no processo democrático.

Não é verdade que na ditadura a corrupção, ainda hoje endêmica em 
países pobres e emergentes, tenha sido milagrosamente estancada. Ao con-
trário, com a imprensa amordaçada e as pessoas impedidas de dizer o que 
sabiam, por risco de morte, os negócios ilícitos prosperaram – do desvio de 
materiais nos quartéis às negociatas milionárias que enriqueceram certas 
famílias, burocratas rapaces e militares espertos – , sedimentando vícios na 
gestão pública e aprofundando a iniquidade social, apesar do desenvolvimen-
to econômico.

Isso necessariamente não depõe contra a lisura de algum presidente 
militar ou de outros mandatários idealistas do período (eles sempre existem!), 
mas expõe a perversidade da omissão, inclusive desses mandatários, e da 
ação livre e segura das máfi as que se organizam mais facilmente na buro-
cracia civil e militar quando não há fi scalização da sociedade.

A democracia não é o paraíso. Não há paraíso sob a condição humana, 
ainda dominada pelo egoísmo. Mas, apesar de suas falhas, sempre passíveis 
de correção, é ela que torna possível a sociedade tomar conhecimento de 
seus tumores, primeiro passo para a cura. 

Não é uma hecatombe que a Polícia Federal, braço do estado subor-
dinado ao governo, investigue e denuncie membros do governo, ou que os 
tribunais mandem para a cadeia fi gurões do partido no poder. Isso é a prova 
de que as instituições estão funcionando e de que estamos mais próximos da 
equidade social. Na ditadura não era assim.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras
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Editor 

Viktor Vidal (Interino: Everton Dantas)

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  de-
fendeu ontem aqueles que “mor-
reram e desapareceram” na luta 
contra o regime e também “pac-
tos” conseguidos por meio de ne-
gociações com o governo autori-
tário da época, em uma referência 
aos 50 anos do golpe militar. Dil-
ma participou no Palácio do Pla-
nalto da assinatura de contrato 
para execução das obras da segun-
da ponte do rio Guaíba, em Porto 
Alegre (RS). Em cerimônia fecha-
da a jornalistas, defendeu a liber-
dade de imprensa e as eleições di-
retas e homenageou os ex-presi-
dentes Fernando Henrique Car-
doso e Luiz Inácio Lula da Silva 
–ambos perseguidos políticos na 
época do regime militar.

“Cinquenta anos atrás, na noi-
te de hoje (ontem), o Brasil dei-
xou de ser um país de institui-
ções ativas, independentes e de-
mocráticas. Por 21 anos, nossas 
instituições, nossa liberdade, nos-
sos sonhos foram calados”, disse a 
presidente.

“Nós reconquistamos a demo-
cracia à nossa maneira, por meio 
de lutas e sacrifícios humanos ir-
reparáveis, mas também por meio 
de pactos e acordos nacionais, 
muitos deles traduzidos na Cons-
tituição de 1988”, disse em seu dis-

curso. “Assim como respeito e va-
lorizo os que lutaram pela demo-
cracia, enfrentando a truculência 
ilegal do Estado - e nunca deixarei 
de enaltecer esses lutadores e es-
sas lutadoras-, também reconhe-
ço e valorizo os pactos políticos 
que nos levaram à redemocratiza-
ção”, disse.

“Aprendemos o valor da liber-
dade, o valor de um Legislativo e 
de um Judiciário independentes e 
ativos. O valor da liberdade de im-
prensa, o valor de eleger pelo voto 
direto e secreto de todos os brasi-
leiros governadores, prefeitos, de 
eleger um exilado, um líder sin-
dical que foi preso várias vezes e 
uma mulher também que foi pri-
sioneira. Aprendemos o valor de ir 
às ruas”, continuou.

Segundo Dilma, “aqui no Bra-
sil não houve um processo de aba-
famento desse processo”. “Embo-
ra nós saibamos que o regime de 
exceção sobrevivem sempre pela 
interdição da verdade, da trans-
parência, nós temos o direito de 
esperar que, sob a democracia, 
se mantenha a transparência, se 
mantenha também o acesso e a 
garantia de verdade, a memória e 
da história.”

“Devemos isso a todos os que 
morreram e desaparecem. Deve-

mos aos torturados e aos persegui-
dos, devemos a suas famílias, deve-
mos a todos os brasileiros.” “Como 
eu disse, neste palácio, repito há 
quase dois anos atrás quando ins-
talamos a Comissão da Verda-
de, eu disse: se existem fi lhos sem 
pais, se existem pais sem túmu-

lo, se existem túmulos sem corpos 
nunca, nunca, mas nunca mesmo 
pode existir uma história sem voz. 
E quem dá voz à história são os ho-
mens e as mulheres livres que não 
têm medo de escrevê-la”, comple-
tou a presidente.

Mais tarde, no Twitter, Dil-

ma voltou a salientar que “por 21 
anos, nossa liberdade, nossos so-
nhos foram calados”. “As cicatri-
zes podem ser suportadas e supe-
radas, porque hoje temos uma de-
mocracia social e podemos contar 
nossa história”, disse. “Assim como 
reverencio os que lutaram pela de-

mocracia, também reconheço e 
valorizo os pactos políticos que 
nos levaram à redemocratização”, 
voltou a destacar.

GUERRILHEIRA
Dilma participou da luta arma-

da em várias organizações, como a 
VAR, a Colina e a Polop, durante 
a segunda metade da década de 
1960. Esteve presa por três anos e 
foi torturada. Em depoimento, re-
latou maus-tratos, além de seque-
las físicas que se mantêm até hoje.

Pesquisa Datafolha revelou nes-
ta segunda-feira (31) que a maior 
parte da população, 46%, é a favor 
da anulação da Lei da Anistia. Os 
que são contra somam 37%. Outros 
17% não sabem dizer. Hoje, exatos 
50 anos após o golpe de 1964, tam-
bém há mais brasileiros a favor do 
que contra à proposta de punição 
dos que torturaram presos políticos 
na ditadura.

Embora seja defendida pela 
Comissão da Verdade, instituída 
por Dilma há quase dois anos, o go-
verno se mantém reticente quanto 
à sua revisão. Em 2012, Dilma de-
fendeu a conciliação pelo fi m da 
ditadura ao dizer que os valores 
atuais foram construídos “passo a 
passo, durante cada um dos gover-
nos eleitos depois da ditadura”.

GOLPE DURO DEMAIS 
PARA ESQUECER

/ HISTÓRIA /  DILMA ROUSSEFF  HOMENAGEIA OS QUE 
‘MORRERAM E DESAPARECERAM’ NO REGIME MILITAR E 
ENALTECE PACTOS POLÍTICOS QUE RESULTARAM NA ABERTURA

 ▶ Dilma Rousseff: “Aprendemos o valor da liberdade, o valor de um Legislativo e de um Judiciário independentes” 

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL
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O pesquisador musical Cláu-
dio Galvão, 77, estava no Rio na 
época do golpe militar. Participou 
da eleição do presidente nacional 
da Ordem dos Músicos do Brasil e 
era alheio às questões políticas na 
época. No dia 1º de abril, saiu com 
o tio para caminhar da Rua Barata 
Ribeiro até o Forte de Copacaba-
na. No percurso, disse que assistiu 
a uma bela chuva de papel picada 
que caía dos edifícios. “Não sabia 
do que se tratava”.

Mais tarde, na casa do tio, sou-
be do que havia acontecido e que 
aquela chuva de papel era uma 
saudação civil  ao golpe. “Eu era 
professor história na Faculdade 
de Filosofi a em Natal e não me en-
volvia com o movimento político”, 

comenta. Enquanto Cláudio Gal-
vão estava alheio, uma amiga sua 
sofria os revezes da ditadura. Mail-
de Pinto, então diretora de Docu-
mentação e Cultura da Secretaria 
de Educação na gestão do prefei-
to Djalma Maranhão, em 1964, as-
sistiu os militares invadirem a pre-
feitura de Natal a pontapés para 
abrir as portas. Cláudio foi casado 
com Mailde, falecida ano passado. 

Mailde Pinto Galvão contou a 
experiência no livro “1964: Aconte-
ceu em Abril”. Ela passou 40 dias 
presa por ter participado da cria-
ção e implantação das bibliotecas 
populares do projeto “De pé no 
chão também se aprende a ler”, do 
prefeito Djalma Maranhão, conta 
o viúvo.

Quando os militares ascende-
ram ao poder em 1964, o advogado 
Joanilson de Paula Rêgo, 77, era pro-
motor em Currais Novos e professor 
de Direito da Faculdade de Filoso-
fi a em Natal. “Eu estava em Currais 
Novos e todos tinham noção do que 
havia acontecido”, comenta. A dita-
dura, explica, foi uma tentativa de 
conter os avanços nas áreas traba-
lhista e social no Brasil de então. “Eu 
soube do golpe no mesmo dia. Eu 
era muito técnico e estava voltado 
exclusivamente para o meu traba-
lho”, relata Joanilson de Paulo Rego 
que na época tinha 27. Mesmo as-
sim, ele ressalta que via com muita 
simpatia os avanços sociais da épo-
ca, mas nunca gostou dos extremos 
da direita e da esquerda. 

A MANHÃ DA quarta-feira, 1º de abril 
de 1964, há cinqüenta anos atrás, 
mergulhou o país em uma violen-
ta ditadura militar até 1985. Em 
Natal, o 1º dia após o golpe de-
fl agrado na noite de 31 de mar-
ço, amanheceu com poucas infor-
mações sobre a ação que depôs o 
prefeito da cidade, Djalma Mara-
nhão (1915-1971). No Rio, o pre-
sidente João Goulart se prepara-
va para deixar o país rumo ao exí-
lio. Primeiro para o Rio Grande do 
Sul. Depois, dia 4 de abril, o exílio 
no Uruguai. A morte veio em 1976, 
na Argentina, montada num ata-
que cardíaco.

Em Natal, até por volta das 11 
horas da manhã, poucas pesso-
as sabiam o que realmente tinha 
acontecido no Brasil cinqüenta 
anos atrás, explicou o ex-presiden-
te da OAB/RN, Carlos Roberto de 
Miranda Gomes, 74, presidente da 
Comissão pela Verdade da UFRN. 
Estudante da Faculdade de Direi-
to, Carlos Roberto de Miranda Go-
mes tinha 23 anos. Já era casado e 
pai de uma fi lha. Por isso, não se 
envolvia em política estudantil. Ti-
nha que trabalhar e estudar para 
sustentar a família. 

Naquele dia ele foi para a fa-
culdade. O clima de inquietação 
era grande e ninguém tinha infor-
mações concretas do que havia se 
passado na madrugada quando as 
tropas do general Olympio Mourão 
Filho saíram de Juiz de Fora (MG) e 
chegaram ao Palácio das Laranjei-
ras no Rio para depor o presiden-
te João Goulart. “Não se tinha tanta 
certeza do que se passara. Eu esta-
va em aula”, recorda  Carlos Rober-
to de Miranda Gomes. Foi na Fa-
culdade de Direito, por voltas das 
11h, no término das aulas, que as 
informações forma confi rmadas. 

O clima de apreensão diante 
das incertezas afetou a todos. Nos 
corredores, o assunto era o mes-
mo: a deposição de João Goulart 

e o que iria acontecer com Djal-
ma Maranhão, que foi deposto e 
preso no dia 2 de abril. “As notícias 
eram de que havia tanques nas 
ruas e que iam depor as autorida-
des constituídas”. 

O diretor do Metrópole Digi-
tal e ex-reitor da UFRN, Ivonildo 
Rêgo, tinha apenas 11 anos e fazia 
o primeiro ano ginasial no dia do 
golpe. Morava em Pau dos Ferros. 
“Em casa não tinha rádio e como 
era muito novo, não lembro mui-
ta coias”, comenta. Ivonildo Rego 
frisa que só tomou consciência do 
que realmente acontecia no país 
quando de mudou para Natal em 
cinco anos mais tarde, em 1969,  
para continuar os estudos. Foi mo-
rar na Casa do Estudante, então li-
derada por Emanuel Bezerra dos 
Santos, que em 1968 caiu na clan-
destinidade depois de decretado 
o Ato Institucional Número 5 e foi 
morto  em 1973 pelo regime mili-
tar em São Paulo. 

Na época, a Casa do Estudan-
te passou a ser presidida pelo Pau-
lo Celestino Costa, hoje psiquia-
tra, frisa Ivonildo Rego. Ives Bezer-
ra, 74, atual presidente do Conse-
lho Deliberativo do ABC, era um 
jovem de 24 anos, recém-forma-
do em medicina. Trabalhava num 
hospital em Assu, motivo que tal-
vez o tenha livrado da prisão. Dois 
anos antes, Ives Bezerra era presi-
dente da União Nacional dos  Es-
tudantes no Estado.  

Depois que o regime foi ins-
talado, seu nome passou a cons-
tar de uma lista de Inquérito Poli-
cial Militar (IPM). Posteriormente, 
o IPM foi arquivado e Ives não so-
freu qualquer perseguição, como 
era comum na época com os di-
rigentes estudantis. “Dei sorte de 
não estar em Natal naquela época”, 
frisa. “Nós lutávamos por reformas 
dentro da legalidade”, acrescen-
ta. Vice-presidente da Comissão 
pela Verdade da UFRN, Ives Bezer-
ra está elaborando um relatório so-
bre os que atuaram no movimento 
estudantil no período da ditadura.

HÁ 50 ANOS, 
NUM DIA DE HOJE

/ MEMÓRIA /  O GOLPE DE 1964, QUE OCORREU HÁ 
50 ANOS, É HOJE RELEMBRADO POR PESSOAS QUE 
VIVIAM NO ESTADO NA ÉPOCA E SÃO TESTEMUNHAS 
DE TUDO O QUE OCORREU

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Cláudio Galvão estava no Rio de Janeiro e viu saudação civil ao golpe 

 ▶ Advogado Carlos Roberto de Miranda Gomes,  relembra clima de apreensão na universidade 

 ▶ Ivis Bezerra está elaborando um relatório sobre os que atuaram no movimento estudantil 

EM ABRIL, NO RIO 

1964
Golpe em Natal

Dia 1º de abril 
 ▷ Tropas do Exército 

invadem o Palácio 
Felipe Camarão, sede da 
prefeitura

Dia 2 de abril
 ▷ O prefeito Djalma 

Maranhão é deposto e 
preso no 16º Regimento 
de Infantaria do Exército

 ▷ Ele recusa a proposta 
do comandante da 
Guarnição do Exército de 
Natal, coronel Mendonça 
Lima, de trocar a 
liberdade pela renúncia

Dia 15 
 ▷ Djalma Maranhão 

é transferido do 16 RI 
para o quartel da Polícia 
Militar de Natal,depois 
é levado para a ilha de 
Fernando de Noronha

 » Em dezembro é 
libertado por habeas 
corpus

 » Morre no exílio em 
Montevidéu em 3 de 
julho de 1971

FÁBIO CORTEZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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Editor 

Marcos Bezerra
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COMERCIAL    2,269

TURISMO  2,350
 1,3%

50.414,92
3,131 0,69%10,75%

INVASÃO GRINGA
/ TURISMO /  LEVANTAMENTO FEITO POR CONSULTORIA BRASILEIRA EM CONJUNTO COM EMPRESA ESPANHOLA APONTA 
QUE NATAL TERÁ 100 MIL RESERVAS DE HOSPEDAGEM SOMENTE DE ESTRANGEIROS NO PERÍODO DA COPA DO MUNDO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

A COPA DO Mundo vai incremen-
tar em 1.000% o desembarque 
de turistas estrangeiros em Na-
tal. Um estudo feito com 180 
mil agências de viagem de todo 
o mundo aponta para um exér-
cito de quase 100 mil estrangei-
ros em terras potiguares, entre os 
dias 06 junho e 13 julho, durante 
o período do Mundial de Futebol. 

A pesquisa foi realizada pela 
empresa espanhola Forward 
Data em parceria com consul-
toria brasileira Pires & Associa-
dos, com sede em Florianópolis 
(SC). O número confi rma um es-
tudo feito pelo Ministério do Tu-
rismo, de dezembro do ano pas-
sado, que prevê para Natal a che-
gada de 80 a 100 mil turistas. 

De acordo com o estudo, a ca-
pital potiguar é que apresentou o 
maior aumento proporcional en-
tre todas as doze cidades-sede da 
Copa do Mundo – Belo Horizon-
te, Brasília, Cuiabá, Curitiba, For-
taleza, Natal, Manaus, Porto Ale-
gre, Rio de Janeiro, Recife, Salva-
dor, São Paulo.   O Rio de Janei-
ro terá um aumento de 590% do 
número de visitantes estrangei-
ros. As capitais paulista e baiana 
apresentaram aumento respecti-
vamente, de 493% e 457%. 

Os Estados Unidos estão no 
topo de emissores de turistas 
para o Rio Grande do Norte. De 
acordo com a pesquisa, 29% dos 

visitantes serão americanos. Em 
seguida, os líderes das reservas 
estão no Uruguai, com 14%, e a 
Itália, que vai representar 7% dos 
visitantes. Os turistas com desti-
no a Natal terão uma média de 
estadia de 09 a 21 dias. O pico de 
visitação será o dia 24 de junho. 
A data coincide com a partida 
entre Itália e Uruguai, que será o 
último jogo previsto para o Está-
dio Arena das Dunas.

A metodologia analisou to-
das as reservas feitas para o Bra-
sil em 180 mil agências de via-

gens estrangeiras, cujo foco era o 
período entre os dias 06 de junho 
e 12 de julho. Valia apenas as re-
servas feitas para passar um dia 
numa determinada cidade brasi-
leira. “Foram analisadas mais de 
cinco bilhões de reservas turís-
ticas feitas para todo o mundo”, 
detalha Jeanine Pires, diretora da 
consultoria Pires & Associados.

Ela diz que o estudo é uma 
ferramenta estratégica para os 
organismos públicos e privados 
do turismo. “Estamos antecipan-
do a demanda turística. Ofere-

cemos uma perspectiva única 
sobre as tendências do impac-
to da Copa do Mundo. Os dados 
serão atualizados em uma base 
regular antes do evento”, expli-
ca, em entrevista feita por telefo-
ne. A pesquisa mostra que o nú-
mero de pessoas que fi zeram re-
servas para estar no Brasil, entre 
os dias 06 de junho e 13 de julho, 
será cinco vezes maior do que no 
mesmo período do ano passado.

Para efeitos de comparação, 
entre junho e julho do ano passa-
do desembarcaram no aeroporto 

Augusto Severo, em Parnamirim, 
9.286 turistas. O ano fechou com 
54 mil estrangeiros. Em 2006, no 
auge do setor turístico potiguar, 
foram registrados 117.643 mil 
turistas. 

“A Copa do Mundo é uma 
avenida que se abre para o turis-
mo brasileiro. Com isso, os res-
ponsáveis pelo setor turístico, 
tanto o poder público quanto o 
privado, devem iniciar, a partir 
de agora, um trabalho para forta-
lecer a imagem dos destinos tu-
rísticos brasileiros. O resultado 
vai aparecer no início da próxi-
ma alta estação – entre os meses 
de dezembro e fevereiro”, detalha 
Pires, antevendo um aumento no 
fl uxo de turistas estrangeiros.

A fase de grupos do Mundial, 
entre os dias 06 e 27 de junho, 
será o pico de visitação. Entre 
os dias 20 e 27, a expectativa é 
de que 80 mil pessoas circulem 
diariamente entre 12 cidades-
sede da Copa do Mundo.  Como 
ainda não foram defi nidos os 
chaveamentos das fases fi nais 
da Copa, a maioria dos fãs espe-
ra o resultado das suas seleções 
para efetuar a reserva no perío-
do fi nal do mundial. “O mundial 
representa uma nova perspec-
tiva para a divulgação dos des-
tinos brasileiros. O trabalho da 
imprensa internacional será im-
portante para a exposição das 
cidades-sedes”, salienta Jeanine 
Pires. 

Os Estados Unidos também 

serão os principais emissores de 
turistas para o restante do Brasil. 
Os americanos devem permane-
cer no país por até 15 dias. Em 
seguida, estão a Alemanha, In-
glaterra, Argentina, França, Suí-
ça e Chile.

 ▶ Por falta de condições em Natal, o MSC-Divina vai atracar em Recife, de onde virão de ônibus 4 mil turistas mexicanos

REPRODUÇÃO

Apesar dos bons números 
apontados pela pesquisa espa-
nhola, a rede hoteleira potiguar 
ainda se mostra reticente quanto 
aos benefícios da Copa do Mundo. 
A previsão da seção local da Asso-
ciação Brasileira da Indústria Ho-
teleira (ABIH) é de que 80% dos 
leitos disponíveis fi quem ocupa-
dos durante junho e julho. 

Atualmente, Natal tem um nú-
mero de 28 mil leitos de hotela-
ria. Do total disponível, de acordo 
com um balanço feito pelo Fórum 
de Operadores Hoteleiros do Bra-
sil (Fohb), mais de 40% das unida-
des já estão comercializadas. 

Para o empresário do ramo 
hoteleiro Abdon Gosson, a Copa 
será uma exceção para o turis-
mo potiguar. “Teremos visitantes, 
sim, mas a repercussão no futuro 
será inócua. O poder público não 
faz nada para fortalecer a imagem 
de Natal como destino turístico. 
O governo estadual, por exemplo, 
passou vários meses sem um re-
presentante do turismo [Gina Ro-
binson assumiu dia 26 a Secreta-
ria de Turismo (Setur). O cargo es-
tava vago desde dezembro, com a 
exoneração do então titular, Rena-
to Fernandes]”, reclama.

Ele pede o aumento de divul-
gação de Natal na imprensa dos 
países que virão jogar no Está-
dio Arena das Dunas. “É obriga-
tório realizar a divulgação de Na-
tal nos principais emissores de tu-
ristas. Não existe qualquer tipo de 
trabalho para uma campanha pu-
blicitária nestes países. Não temos 

boas perspectivas para o futuro”, 
afi rma. O NOVO JORNAL tentou 
ouvir a nova secretária de turis-
mo, mas ela não foi localizada pela 
reportagem. 

Para George Costa, presiden-
te do Natal Convention Bureau, o 
trade turístico olha com descon-
fi ança para o número de turistas 
apresentado pela consultoria es-
panhola. “Eu acho que é um nú-
mero muito otimista. Teremos um 
fortalecimento do turismo inter-
nacional, é um fato, mas não acre-
dito que será tão volumoso assim”.

A razão disso, segundo Costa, 
é que a Match Services, uma em-
presa parceira da FIFA para geren-
ciar pacotes de hospitalidade para 
a Copa, devolveu parte dos leitos 
solicitados para Natal. A empresa 
comercializa um pacote incluin-
do estadia em hotel, alimentação 
e ingressos para jogos. Até dezem-
bro passado, a Match estava res-
ponsável por metade dos 28 mil 
leitos de Natal. Hoje, este número 
é de apenas 5 mil unidades. “Espe-
ramos que Natal seja mesmo um 
sucesso”, comenta.

George Costa também espera 
uma atuação mais efetiva dos go-
vernos municipal e estadual du-
rante os meses de junho e julho. 
“Esperamos um trabalho mais efi -
ciente da divulgação turística e o 
término das obras estruturais. A 
cidade deve estar funcional para 
receber os visitantes. Também se 
faz necessário um trabalho para 
evitar abusos na cobrança dos ser-
viços turísticos”, ressalta.

O Secretário Municipal de 
Turismo, Fernando Bezerril, diz 
que já trabalha com os números 
semelhantes aos apontados pela 
consultoria espanhola. “Teremos 
mais de 100 mil estrangeiros aqui 
em Natal. É o número com o qual 
trabalhamos desde dezembro, 
com a defi nição das seleções que 
virão jogar no Estádio Arena das 
Dunas”, detalha.

O Ministério do Turismo es-
tima um número de 7,2 milhões 
de estrangeiros em 2014 em todo 
o país. Deste total, mais de 600 
mil deverão desembarcar entre 
os dias 06 de junho e 12 de julho. 
Deverão passar por Natal cerca 
de 100 mil turistas. Isso porque 
a cidade fi ca entre outras três se-
des do mundial – Fortaleza, Re-
cife e Salvador. “Ficamos no meio 
do trânsito das cidades-sede. O 
turista que assiste a um jogo em 
Recife, por exemplo, pode acabar 
passando por Natal também. A 
movimentação entre as três ci-
dades será intensa”, diz. 

Um exemplo disso serão os 4 
mil mexicanos que virão de ôni-
bus da cidade do Recife para a 
partida contra Camarões, que 
acontecerá no dia 13 de junho, às 
13h. O grupo de turistas chega-
rá ao Brasil num navio cruzeiro. 
O Divina, da companhia italia-
na MSC, deveria aportar em Na-
tal, mas a Ponte Newton Navar-
ro não tem altura sufi ciente para 
permitir a passagem do transa-
tlântico, um gigante de 333,3 me-
tros de comprimento e 169 mil 

toneladas. A embarcação tem e 
67,69 metros de altura, enquan-
to o vão central da ponte Newton 
Navarro tem “apenas” 55,10 me-
tros de altura.

AÉREAS
Por conta da Copa do Mundo, 

de acordo com a Agência Nacional 
de Aviação Civil (ANAC), Natal vai 
contar com 274 novos voos regula-
res. O número revela um acrésci-
mo de 48,4% na aviação civil e re-
presenta o total de 21.252 assentos 
extras no período do evento espor-
tivo. Atualmente, a cidade tem 566 
voos regulares e pouco mais de 43 
mil assentos.  

Até a semana passada foram 
comercializadas, segundo a ANAC, 
40% das reservas aéreas disponí-
veis para Natal no período da Copa 
do Mundo. O índice está bem aci-
ma da média nacional. A capital 
potiguar divide a liderança com 

Fortaleza (CE). No restante do país, 
a estimativa é de que 10% das pas-
sagens foram vendidas. 

Para facilitar o deslocamen-
to dos estrangeiros, a Secretaria 
Municipal de Turismo irá mon-
tar 12 boxes de informações nos 
principais pontos de visitação 
da cidade. Também serão 
distribuídos 240 mil panfl etos tu-
rísticos. As informações estarão 
transcritas em inglês, espanhol e 
japonês. O país oriental desem-
barca para jogar em Natal no dia 
19 de junho para a partida contra 
a Grécia. 

No dia 15 de junho, o gover-
no de Gana realizará, em parce-
ria com a Prefeitura de Natal, uma 
feira cultural no espaço da árvore 
de natal do bairro de Candelária, 
na zona sul da cidade. “A comitiva 
de Gana terá mais de 500 pessoas. 
Será uma mostra de artesanato e 
da cultura africana”, detalha. 

PIRES & ASSOCIADOS

ESTAMOS 
ANTECIPANDO A 
DEMANDA TURÍSTICA. 
OFERECEMOS 
UMA PERSPECTIVA 
ÚNICA SOBRE AS 
TENDÊNCIAS DO 
IMPACTO DA COPA 
DO MUNDO”

Jeanine Pires
Diretora Pires & Associados

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

SEDETUR ESTÁ OTIMISTA 
COM A COPA

TRADE TURÍSTICO LOCAL 
ADOTA CAUTELA

TEREMOS MAIS DE 100 
MIL ESTRANGEIROS. 
É O NÚMERO COM O 
QUAL TRABALHAMOS 
DESDE DEZEMBRO, 
COM A DEFINIÇÃO DAS 
SELEÇÕES”

Fernando Bezerril
Secretário de Turismo de Natal

NÚMEROS

1.000%
aumento de turistas 

estrangeiros em Natal

100 mil
previsão de circulação 

de torcedores oriundos 

de outros países durante 

a Copa do Mundo

54 mil
número de estrangeiros 

em Natal em todo o ano 

de 2013

4 mil
número de mexicanos 

previstos para 

desembarcar em Natal 

no dia 13 de junho, 

para a partida contra 

Camarões. 

Fontes:
Forward Data, Ministério 
do Turismo e Secretaria 
Municipal de Turismo
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Editor 

Moura Neto

O presidente do Conselho Re-
gional de Medicina do Rio Gran-
de do Norte (CRM/RN), Jeancarlo 
Cavalcanti, criticou a morosidade 
na execução das obras de reforma 
e construção de unidades básicas 
de Saúde espalhadas pelo estado. 
“Em torno de 35% das ações pre-
vistas para o RN está na fase de 
preparação. Em licitação ou na 
execução dos projetos. Mesmo 
que todas as obras fossem conclu-
ídas até o fi nal do ano, não atingi-
ríamos 50%”, analisou.

O principal questionamento 
do presidente do CRM/RN é “por-
que existe o dinheiro e a obra não 
é executada”. Jeancarlo Cavalcan-
ti eximiu a Sesap e a Secretaria de 
Saúde de Natal da culpa pela mo-
rosidade das ações e concentrou 
as críticas no Ministério da Saúde 
e na Fundação Nacional da Saú-
de (Funasa). “A  Saúde não é priori-
dade do governo federal. O refl exo 
disso é a má qualidade do serviço 
prestado à população”, destacou.

Na mesma esteira, ele comen-
tou sobre a questão do Programa 
Mais Médicos. “A vinda de médicos 
estrangeiros só resolveu a questão 
das consultas. É preciso que uma 
infraestrutura mínima de equipa-

mentos e itens de uso e consumo 
sejam disponibilizados”, asseverou 
Jeancarlo Cavalcanti. No Rio Gran-
de do Norte, ele mencionou que o 
Programa Mais Médicos não alcan-
çou os índices de satisfação pré-es-
tabelecidos e “há, inclusive, desvio 
de função de alguns profi ssionais”. 

Questionado se as críticas ao 
Programa Mais Médicos e a elabo-
ração do levantamento das ações 
do Plano de Aceleração do Cresci-
mento (PAC 2) relacionados à Saú-
de eram uma “ofensiva” ao gover-
no da presidente Dilma Rousseff  
(PT), ele negou. “Se trata de mos-
trar à população que o problema 
não é somente a falta de médicos”, 
afi ançou Jeancarlo Cavalcanti.

Desde que o governo federal 
anunciou a “importação” de médi-
cos cubanos para sanar problemas 
relacionados à oferta de demanda 
de mão de obra especializada nas 
regiões mais longínquas do país, os 
Conselhos Federais e Regionais de 
Medicina em todo o Brasil se po-
sicionaram contrários. O CFM, à 
época do lançamento do progra-
ma, recorreu à Justiça para que a 
Medida Provisória que balizaria a 
importação dos profi ssionais fosse 
considerada inconstitucional.

DOS 712 EMPREENDIMENTOS con-
templados no Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC-2) 
para a área da Saúde no Rio Gran-
de do Norte, apenas 72 deles fi -
caram prontos entre os anos de 
2011 e 2013. O número correspon-
de a 10,1% do total de ações pre-
vistas no programa federal e colo-
ca o estado potiguar abaixo da mé-
dia nacional – 10,6% - e como o oi-
tavo que menos executou obras de 
construção, reforma e ampliação 
de unidades municipais de Saúde. 

Os dados foram tabulados 
pelo Conselho Federal de Medici-
na (CFM), que cobra ações mais 
efi cientes do governo federal, com 
base em informações do Sistema 
Integrado de Administração Fi-
nanceira (Siafi ) do governo fede-
ral. No Rio Grande do Norte, as Se-
cretarias Municipais de Saúde e a 
Secretaria de Estado de Saúde Pú-
blica (Sesap) são responsáveis pelo 
acompanhamento das obras. 

De acordo com o secretário de 
Saúde de Natal, Cipriano Maia, a 
burocracia emperrou o andamen-
to dos processos. “Assumimos a 
gestão e não encontramos os pro-
jetos executivos das obras. Tive-
mos que fazer tudo. Em seguida, 
tivemos problemas com a questão 
da liberação de terrenos e emissão 
de licenças ambientais”, relem-
brou. Ele garantiu, contudo, que 
das 10 obras contempladas em 
Natal com recursos do PAC-2 Saú-
de, quase todas estão com ordens 
de serviços assinadas e, em breve, 
deverão sair do papel.

As licitações para a constru-
ção e reforma de Unidades Bási-
cas de Saúde (UBSs) e Unidades 
de Pronto Atendimento (UPAs) fo-
ram abertas em dezembro do ano 
passado. Para Natal, estão previs-
tas a construção de duas UPAs, 
sendo uma no Bairro Planalto, na 
zona Oeste; e outra no Bairro Po-
tengi, na zona Norte da capital. 

De acordo com Cipriano Maia, 
elas deverão fi car prontas até o fi -
nal do ano. “Para as UPAs, o pra-
zo contratual é de seis meses. To-
das já estão com ordens de serviço 
emitidas”, destacou.

As Unidades de Pronto Aten-
dimento, que funcionam com es-
trutura de pronto-socorro, custa-
rão aproximadamente R$ 4,8 mi-
lhões. As oito Unidades Básicas de 
Saúde deverão fi car prontas nos 
primeiros meses de 2015 e custa-
rão até R$ 600 mil cada. 

A Secretaria de Saúde de Natal 
enfrenta problemas para obten-
ção de título de propriedade dos 
terrenos nos quais as novas UBSs 
e UPAs deverão ser erguidas. As 
Unidades Básicas serão construí-
das nas zonas Leste, Oeste e Nor-
te da capital. 

Dentre as obras contempla-
das no PAC-2 Saúde no Rio Gran-
de do Norte, nenhuma recai sob a 
responsabilidade da Secretaria de 
Estado da Saúde Pública (Sesap), 
conforme informou a assessoria 
de imprensa do órgão. Todas as 
obras de responsabilidade da Se-
sap em curso foram fi nanciadas 
através do Decreto de Calamidade 
Pública, assinado no início do se-
gundo semestre de 2012 pela go-
vernadora Rosalba Ciarlini.

O Conselho das Secretarias Mu-
nicipais de Saúde do Rio Grande do 
Norte (Cosems/RN) foi procurado 
para comentar o assunto. A asses-
soria de imprensa do órgão infor-
mou não dispor de dados tabulados 
do andamento das obras no Estado. 

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

ABAIXO 
DA MÉDIA

/ SAÚDE /  LEVANTAMENTO DO CONSELHO 
FEDERAL DE MEDICINA REVELA QUE APENAS 
10,1% DAS OBRAS PREVISTAS PARA O RIO 
GRANDE DO NORTE PELO ‘PAC 2’ FORAM 
CONCLUÍDAS ENTRE OS ANOS 2011 E 2013 

CRM COBRA EFECIÊNCIA 
DO GOVERNO FEDERAL NO 
CUMPRIMENTO DAS METAS

Obras a serem concluídas em Natal

Até o fi nal de 2014:

 ▶ Unidade de Pronto Atendimento (UPA) no Planalto, zona Oeste;
 ▶ Unidade de Pronto Atendimento (UPA) no Potengi, zona Norte;

Até março de 2015:

 ▶ Unidade Básica de Saúde (UBS) em Bela Vista, no Conjunto Igapó, zona Norte;
 ▶ Unidade Básica de Saúde (UBS) em Conjunto Soledade, zona Norte;
 ▶ Unidade Básica de Saúde (UBS) em Guarita, zona Leste;
 ▶ Unidade Básica de Saúde (UBS) em Conjunto Jardim Progresso, zona Norte;
 ▶ Unidade Básica de Saúde (UBS) em Conjunto Pajuçara, zona Norte.

FONTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

 ▶ Unidades de Pronto Atendimento funcionam com estrutura de pronto-socorro

ASSUMIMOS A 
GESTÃO E NÃO 
ENCONTRAMOS 
OS PROJETOS 
EXECUTIVOS DAS 
OBRAS. TIVEMOS 
QUE FAZER TUDO”

Cipriano Maia,
Secretário de Saúde de Natal

A VINDA DE MÉDICOS 
ESTRANGEIROS SÓ 

RESOLVEU A QUESTÃO 
DAS CONSULTAS. O 
PROBLEMA NÃO É 
SOMENTE A FALTA 

DE MÉDICOS”

Jeancarlo Cavalcanti,
Conselho Regional de 

Medicina do RN

 ▶ Natal vai ganhar até o fi nal do ano mais duas Unidades de Pronto Atendimento, nos bairros do Planalto e Potengi, como a que já funciona no bairro de Pajuçara 

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO
RURAL DO RN- EMATER

AVISO DE CREDENCIAMENTO
PROCESSO Nº 4230/2014-5

O Instituto deAssistência Técnica e Extensão Rural do Rio Grande do Norte - EMATER/RN, por
intermédio da Comissão Especial do Programa Leite Fome Zero 2014, designada pela Portaria
nº 010/2014 de 14 de janeiro de 2014 de 2013, publicada no DOE nº 13.112 de 14 de janeiro de
2014, avisa aos interessados que realizará no dia , no auditório da
EMATER-RN, situado no Centro Administrativo do Estado, Bloco V - Lagoa Nova - Natal/RN, a
abertura do Credenciamento para

. O Edital
se encontra à disposição dos interessados na Sede da EMATER e no site através do sítio:

. Maiores informações serão prestadas pela referida comissão, no
endereço acima citado, no horário de 08:00h às 13:00 horas, de segunda a sexta-feira, ou
através do correio eletrônico: .

Natal/RN, 31 de março de 2014

Presidente

11/04/2014, às 10:00 horas

contratação de Fornecedores Laticinistas para
captação, pasteurização, envasamento, transporte e entrega de Leite Integral
Pasteurizado (bovino e caprino), instalados no Estado do Rio Grande do Norte,
especializados na prestação de serviços de captação, pasteurização, transporte e
entrega do leite, com vistas à operacionalização do Programa Leite Fome Zero

José Alves da Rocha Neto

www.compras.rn.gov.br

programadoleitern.tec@gmail.com

Outro nome da advocacia na-
talense que participou dos pro-
gramas da AFS foi Elke Mendes 
Cunha. Junto com seus irmãos Ta-
tiana e Dalton Filho, ela viajou na 
década de 1980 por duas vezes, 
uma para os EUA e outra para o 
Paraguai, onde estudou a cultura 
guarani. 

E agora deseja encaminhar as 
fi lhas para o mesmo trajeto. “Quan-
do elas fi carem maiores, quero que 
passem por essa experiência. E 
também quero receber pessoas em 
minha casa”, disse Elke.

Além de encaminhar estudan-
tes brasileiros para o exterior, a se-
ção nacional da AFS também é 
responsável por receber estrangei-
ros. O trabalho é completamente 
voluntário. Divididos em comitês, 
os voluntários da AFS conduzem 
um minucioso trabalho de seleção 
e treinamento tanto para quem 
chega ao estado como para as fa-

mílias que irão abrigar. Apenas no 
Rio Grande do Norte são cinco co-
mitês (Natal, Mossoró, Caicó, Cur-
rais Novos e Vale do Açu).

Atualmente, quem vem do ex-
terior para Natal passa o perío-
do estudando no IFRN. De acordo 
com o presidente do comitê Natal, 
Erivan Macêdo Júnior, a intenção 
é expandir a parceria. “Queremos 
voltar a ter outras escolas parti-
cipando do programa. E vamos 
trabalhar em 2014 para isso”, dis-
se ele.

Até o fi m do ano, dez estudan-
tes de países como México, Ale-
manha, Itália e Estados Unidos 
estarão alojados em Natal, com o 
apoio de 40 voluntários potiguares 
ligados à instituição.

Envolvido com a AFS há exa-
tos 20 anos, o arquiteto Henrique 
Ramos destaca que o trabalho da 
organização não visa o lucro, mas 
a difusão da cultura. “Por isso que 

nosso programa é tão concorrido. 
A questão não é só viajar. Temos a 
possibilidade de cooperar como 
voluntário ativo, como família 
hospedeira. Tudo voltado para a 
troca de experiências entre os en-
volvidos”, conta ele.

O arquiteto já foi presidente 
nacional da organização não go-
vernamental e integrou o conse-
lho internacional da AFS. Ramos 
já voltou para o estado america-
no de Ohio três vezes e a família 
que o recebeu já veio ao RN duas 
vezes. Para ele, a viagem propor-
cionou ter outra visão de mundo. 
“Não é apenas estudar e aprender 
uma língua. Estar em uma cultura 
diferente é também aprender que 
a essência do que conecta os seres 
humanos é a mesma. A ida para 
outro país nos faz pensar sobre a 
condição humana e como pode-
mos crescer aprendendo com o 
outro”, defi niu Henrique.

DEIXAR O ACONCHEGO e a comodida-
de de casa para estudar e viver em 
um país diferente não é algo fácil, 
mesmo nos dias de hoje em que a 
tecnologia aproxima as pessoas. 
Imagine então há 50 anos, quan-
do o fl uxo de informações era pre-
cário! Ainda em 1964 um grupo de 
jovens partiu de Natal para os Es-
tados Unidos, vivenciando pela 
primeira vez  a experiência do in-
tercâmbio cultural.

Por infl uência da professo-
ra Maria Alice Fernandes, funda-
dora da Liga Norte Rio-grandense 
contra o Câncer (e nome de hospi-
tal infantil na Zona Norte), que mi-
nistrava aulas de língua inglesa na 
Sociedade Brasil-Estados Unidos e 
na Escola Doméstica, jovens como 
Herta Nunes e Lúcia Araújo Barros 
partiram para a América do Norte.

Herta e Lúcia, professoras, reuni-
ram-se novamente na manhã do úl-
timo sábado com vários outros in-
tercambistas para relembrar as ex-
periências e começar a organizar a 
comemoração do centenário da or-
ganização que possibilitou a via-
gem de todos eles. Este ano a AFS 
Intercultura Brasil (antigo American 
Field Service) completa 100 anos de 
atuação no mundo, com comemo-
rações a serem realizadas na França.

A reunião dos AFSers, como 
são chamados os intercambis-
tas que viajaram através dos pro-
gramas da instituição não gover-
namental, foi realizada no cam-
pus central do  Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do 
Rio Grande do Norte (IFRN). 

Muito mais do que um encon-
tro para planejar a viagem para a 
Europa, a reunião serviu para um 

desfi ar de reminiscências das via-
gens, com um hiato de 40 anos en-
tre elas. Foi uma união entre os “pio-
neers/dinosaurs” (pioneiros/dinos-
sauros), “intermediaries” (inter-
mediários) e “new age” (novatos), 
como eles próprios se denominam. 

Todos contaram as experiên-
cias e relembraram as origens da 
AFS no Brasil e também no Rio 
Grande do Norte, assim como o 
tempo que passaram estudando 
em instituições norte-americanas 
o período do high school (equiva-
lente ao ensino médio do Brasil).

Para Erta Souza, a experiên-
cia de sair de Natal para os Esta-
dos Unidos naquela época é algo 
indescritível. “Eu era uma garota 
que não sabia de nada. Mal saía 
de casa sozinha. Foi a experiência 
mais importante da minha vida, 
que fi cou marcada para sempre”, 

relata ela, que foi para o estado de 
Minnesota.

O sentimento é compartilha-
do por Lúcia Aráujo Barros, que 
viajou apenas 15 dias após a ami-
ga Herta para Wisconsin, vizinho 
a Minnesota. “A bagagem cultu-
ral que conseguimos é algo que 
constrói. As ligações humanas são 
muito fortes”, aponta uma das pri-
meiras intercambista de Natal.

As ligações entre os intercam-
bistas e as famílias hospedeiras 
também foram destaque entre os 
depoimentos dados pelos AFSers. 
Integrante da segunda leva de po-
tiguares, o médico pediatra Tarcí-
sio Gurgel de Souza já esteve nos 
EUA inúmeras vezes para visitar 
sua segunda família, que conhe-
ceu em 1965. 

“Temos uma ligação muito 
forte. Eles já vieram aqui, eu sem-

pre vou lá. Até com minha tur-
ma de high school eu ainda tenho 
contato”, diz ele. Há pouco mais 
de dez anos, o médico foi até Chi-
cago, em Illinois, para o encontro 
de 40 anos da turma colegial. Tar-
císio chegou a lançar um livro bi-
língue contando sua experiência 
de viagem.

Relação parecida com a segun-
da família tem o advogado e ex-
-presidente da Ordem dos Advo-
gados do Brasil do RN (OAB-RN), 
Adilson Gurgel de Castro. “A famí-
lia inteira, cinco pessoas, veio para 
meu casamento”, contou Gurgel. 
Ele brinca que a experiência em 
Washington, complementada por 
uma viagem de 30 dias pelo inte-
rior dos EUA, o modifi cou comple-
tamente. “Era um menino magro 
e tímido. Voltei para Natal gordo e 
sem-vergonha”, contou ele.

PARA NUNCA 

ESQUECER
/ ENCONTRO /  INTERCAMBISTAS DA AFS INTERCULTURA BRASIL RELEMBRAM EXPERIÊNCIAS 
QUE VIVERAM HÁ 50 ANOS E PLANEJAM COMEMORAR EM PARIS O CENTENÁRIO DA INSTITUIÇÃO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Reunião dos AFSers foi realizada no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

PARCERIAS E 
PREPARAÇÃO O que é AFS 

Intercultura

A AFS Intercultura Brasil (antigo 
American Field Service) é uma 
organização não governamental 
internacional, sem fi ns lucrativos, 
fundada em 1914. É a mais antiga 
organização de intercâmbio para 
jovens do mundo. Nasceu a partir de 
uma organização que atuou durante 
a Primeira Guerra Mundial, na 
França. Era um grupo de motoristas 
de ambulância que prestava socorro 
aos feridos. 

Ao fi m da guerra, estabelecem 
um programa de bolsas de estudo 
entre EUA e França, com o objetivo 
de manter o contato entre os países. 
Após a Segunda Guerra Mundial, 
o programa é estendido para onze 
países. Os primeiros brasileiros 
AFSers viajam para os Estados 
Unidos em 1956. Atualmente, 
110 países fazem parte da rede 
AFS, com a atuação de mais de 
40 mil voluntários. Cerca de 440 
mil pessoas já participaram do 
programa de intercâmbio. 

 ▶ Primeiro grupo de brasileiros que viajou pela AFS, em 1956  ▶ Erivan e Henrique organizam a viagem para comemoração dos 100 anos
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Sadepaula

Senso de humor é o sentimento que faz 
você rir daquilo que o deixaria louco de 
raiva se acontecesse a você.”

Aparício Torelly, o Barão de Itararé (1895 – 1971)
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 ▶ Deise Benício, defendendo o Jardim Lola foi 

eleita Miss São Gonçalo 2014 

 ▶ Ticiano D’Amore, logo mais no 

Benditas Buteco, como Mestre 

de Cerimônias do lançamento do 

meu livro de piadas, apresentando 

sua Stand Up Guitar Comedy, 

acompanhado pelos humoristas 

Giancarlo Danves e Bruno Lobo

 ▶ Beatriz Azevedo exibindo 

acessórios Swarovski

 ▶ João Maria Alves na inauguração do Mercado da Foto, 

no Mercado de Petrópolis

 ▶ Guerra, Formigas e Palhaços, texto de Cezar Ferrario com 

o Grupo Estação de Teatro, amanhã no TAM
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Aniversário 
de 80 anos 
de Afonso 
Laurentino, 
no Versailles 
Cidade Jardim!

Fotos
1. Albimar Furtado, Fatima Bezerra 

e Afonso Laurentino
2. Sávio Hackardt, Cassiano Arruda 

Câmara e Vicente Serejo
3. Afonso Laurentino e Henrique Alves
4. O brinde com a esposa Ana Maria 

e os fi lhos Gustavo e Tatiana 
5. José Mauricio, Wilma de Faria

e Felinto Rodrigues
6. Maria Lúcia e Flávio Azevedo

?VOCÊ SABIA
Que o mercado de formaturas quadruplicou em Natal nos últimos 15 
anos? Que o valor de um formando varia entre R$ 1.440 a R$ 12.500 
por estudante, dependendo dos serviços contratados para a festa? 
Que o mercado movimenta cerca de 50 serviços que se agregam ao 
negócio, entre eles buff et, bandas musicais e até projeções em 3D? 
Que os formandos podem contratar todos eles no 9º Workshop de 
Formaturas da Nobre’s que acontece de 07 a 12 de abril no Boulevard 
Recepções? Que durante o evento as comissões de formatura 
participarão de bailes completos com tudo o que têm direito? 
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Tablado
O espetáculo Guerra, Formigas 
e Palhaços do Grupo Estação 
de Teatro, estará em cartaz 
amanhã, às 20h no Teatro 
Alberto Maranhão, dentro 
da programação do Palco 
Giratório, com entrada gratuita. 
A apresentação integra o início 
da Caravana Estação Nordeste, 
projeto de circulação do grupo 
que conta com patrocínio 
do Prêmio Funarte de Teatro 
Myriam Muniz 2013.

Vinhos
O curso de iniciação ao vinho 
e à degustação, realizado 
na Vinhedos da Prudente, 
movimentou o Wine Bar 
da loja. A turma, formada 
por 16 participantes, está 
sendo comandada pelo 
consultor Gilvan Passos. 
Com apresentação teórica 
em multimídia, degustação 
prática de cinco rótulos e 
harmonização de três pratos 
com três vinhos ao fi nal de 
cada módulo, o curso segue 
abordando temas como a 
origem, surgimento e difusão 
do vinho, os personagens mais 
importante deste cenário e os 
acessórios indispensáveis para 
o consumo ideal da bebida.  

Musa
Após o sucesso da primeira edição, a Musa do Futebol Potiguar, 

ação promocional da Federação Norte-rio-grandense de Futebol, 
promete no Campeonato Potiguar Chevrolet 2014. Desde sexta- feira 
passada, através do site do Esporte Interativo www.einordeste.com.
br/musa, uma das fi nalistas será defi nida por voto popular. Vai ser 
uma oportunidade para divulgar as candidatas para todo o Brasil e 

garantir ainda mais visibilidade para os patrocinadores de uma ação 
que envolve o torcedor. As outras fi nalistas serão escolhidas por um 

júri especializado, defi nindo a vencedora na terceira edição do Prêmio 
Craque Potiguar, que elegerá os melhores do campeonato. 

Voz, trompete 
e percussão
Continuam abertas as ofi cinas 
alternativas em Técnica Vocal, 
Percussão e Trompete da 
Ofi cina Livre de Música. As 
aulas acontecem entre 11 de 
abril e 30 de julho e as vagas 
são limitadas. Serão oferecidos 
cursos com carga horária de 
30 horas, em 15 encontros, 
com aulas práticas e teóricas, 
com material de apoio 
incluso. Mais informações 
nos 3222-2871 / 3208-9667 
ou pelo email: contato @ 
ofi cinalivredemusica.com.br.

Pioneirismo
A Farmafórmula será a primeira farmácia potiguar a disponibilizar a 
tecnologia de absorção de testosterona através da pele. Os adesivos 

são colocados por 24h. O chefe do laboratório da rede, Dr. Luís Sérgio, 
esteve em Juiz de Fora, onde participou de um treinamento. Os 

adesivos serão comercializados apenas pelas farmácias credenciadas 
ao Grupo Estratético Magistral - GEM.

A Páscoa está 
chegando
A Festa da Páscoa das crianças 
da Casa Durval Paiva vai 
acontecer no dia 15 abril. 
Todos os preparativos já 
estão acontecendo para mais 
uma Celebração da Vida. A 
instituição precisa de ovos de 
chocolate para distribuir com 
as crianças na ação. Quem 
quiser ajudar pode entrar em 
contato pelo 4006-1600. 

O local 
do beijo
Ele separou-se da esposa e, 
com quase 60 anos encontrou 
uma nova cara metade: uma 
bela gata de 22 aninhos. Certo 
dia, em reunião de colegas 
de turma, estão relembrando 
os bons tempos. Um amigo 
médico fi ca impressionado 
com a gata e, quando as 
esposas foram ao toalete, não 
se conteve e pergunta como ele 
conseguiu a proeza de arrumar 
um avião daqueles. Ele, com a 
maior  calma do mundo:
- Para manter um bom  
relacionamento com uma gata 
daquelas, é importante onde 
você a  beija.
Imediatamente o cara  
pergunta:
- E onde é que você a beija?
Sem perder a compostura o 
amigo informou:
- Eu a beijo em Paris, Nova 
York, Londres, Roma, Veneza, 
Mônaco...

PABLO PINHEIRO

D’LUCA / NJ

ELIAS MEDEIROS
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Editor 

Moura Neto

As piadas selecionadas por 
Marcos Sá de Paula ganham um 
tom ainda mais descontraído, já 
que “Rachando o Bico” conta com 
ilustrações do chargista Ivan Ca-
bral, também do NOVO JORNAL.

“Foi relativamente rápido por-
que são ilustrações em preto e 
branco”, comenta o chargista, que 
faz questão de criar o seu trabalho 
à mão e apenas fi nalizar os dese-
nhos no computador. “Sou meio à 
moda antiga”, considera.

Para ilustrar as piadas, Ivan se-
lecionou as que mais lhe fi zeram 
rir, dentro de um recorte feito por 
Marcos Sá. Questionado se o desa-
fi o de ilustrar uma piada é maior, 
comparado à missão diária de pro-
duzir uma charge baseada nas notí-
cias mais quentes do dia, Ivan expli-
ca que são dois trabalhos diferentes.

“A piada é mais direta, e como 
ela tem um desfecho rápido, en-

tão fi ca relativamente mais fácil 
de você ilustrar. Não se trata de re-
contar a piada e, sim, de selecio-
nar um trecho mais interessante e 
contá-lo visualmente”, afi rma, ga-
rantindo que também sempre fez 
questão de contar piadas.

“Claro, eu sempre gosto tam-
bém de contar piadas entre ami-
gos”, diz. “Acho que a participação 
no livro foi muito proveitosa por-
que humor é isso: é o cara que de-
senha, que escreve, que conta a pia-
da... há uma panela cheia de ingre-
dientes variados”, conclui.

O evento de lançamento con-
tará com uma atração a mais: a 
participação dos humoristas Ti-
ciano D’Amore, Giancarlo Dan-
ves e Bruno Lobo, que irão animar 
o público presente. Além disso, 
quem contar a melhor piada (que 
não esteja no livro) vai ganhar um 
exemplar autografado do autor.

Depois de mergulhar no 
humor, Marcos Sá de Paula 
agora se dedica a outra missão: 
transformar em livros dois 
musicais infantis escritos por 
ele quando ainda morava no 
Rio de Janeiro.

O primeiro será “Seu 
Sol, Dona Lua”, que conta a 
história do amor impossível 
entre os dois astros, passada 
na “ofi cina do tempo”, 
localizada no Céu, onde o 
“Tempito”, auxiliar do Tempo, 
faz de tudo para unir o casal.

A peça foi montada 
originalmente no Rio de 
Janeiro, ainda na década de 70, 
sendo estrelada pelo ator Lauro 
Corona. “É um texto inédito 
em Natal, mas que depois foi 
montada em Porto Alegre, 
Niterói, Recife e em diversas 
outras cidades”, afi rma. O 
livro está sendo ilustrado pela 
artista visual Jackie Monteiro.

O segundo projeto é  “O 
Bosque do Coração Brasil”, 
espetáculo dirigido por Bibi 
Ferreira em 1992, época em que 
Marcos Sá estava passando 
uma temporada na Espanha, 
cuidando da programação 
cultural do Pavilhão do Brasil 
na EXPO’92, em Sevilla.

A história narra a vida 
de um casal de passarinhos 
à procura de um lugar para 
chocar seus ovos, até que 
encontra o Bosque do Coração 
do Brasil, um local perfeito, com 
uma cachoeira e três árvores: 
uma para colher fl ores (o ipê 
roxo), outra para colher frutas (o 
cajueiro) e a última para curtir 
uma sombra (a castanhola).

“E então os passarinhos, 
que já estão fugindo do 
desmatamento, chegam ao 
bosque e resolvem lutar contra 
essa realidade, que também 
passa a ameaçá-los por lá”, 
complementa Marcos Sá, que 
está transformando a história 
em uma revista em quadrinhos 
assinada por Milena Azevedo.

As duas publicações 
ainda não possuem data de 
lançamento, mas devem 
chegar às lojas ainda este 
ano. “Tudo vai depender do 
trabalho de arte que está 
sendo feito”, assegura.

Em 2001, Marcos Sá de 
Paula estava morando em 
Miami, produzindo eventos 
brasileiros, quando eclodiu 
a crise nos EUA a partir dos 
atentados do 11 de setembro 
e ele decidiu retornar ao país, 
desta vez para Natal.

Em 2006 montou o projeto 
“Som da Mata”, levando 
música instrumental para 
o Parque das Dunas aos 
domingos junto com o pôr do 
sol. A ideia foi retomada no 
ano passado e, agora, enfrenta 
novamente um breve recesso, 
mas que deve durar pouco: 
a Unimed Natal já sinalizou 
carta branca para bancar mais 
uma temporada do projeto 
pela lei Djalma Maranhão de 
Incentivo à Cultura. 

“Foi outra loucura minha 
porque ninguém acreditava 
que daria certo, mas deu. 
E agora, novamente com o 
apoio da Unimed Cultural, 
além do apoio do Governo do 
Estado, através do Idema, que 
cede o Anfi teatro Pau-brasil, 
no Parque das Dunas, onde 
acontece o evento, nós vamos 
retornar novamente com 
programação fi xa”, explica.

HÁ QUEM SEMPRE repita que rir é o 
melhor remédio e há quem sem-
pre leve o velho ditado muito a 
sério. Marcos Sá de Paula, 62, faz 
parte do segundo grupo. Des-
de pequeno que o produtor cul-
tural e colunista do NOVO JOR-
NAL criou o hábito de contar pia-
das para os amigos e  desenvolveu 
o talento de viver a vida com bom 
humor, exceto, claro, quando está 
no trânsito. 

“Do jeito que a cidade está um 
caos em termos de mobilidade ur-
bana, hoje em dia é realmente im-
possível manter a calma com tan-
ta gente mal educada no trânsi-
to”, explica antes de soltar uma 
gargalhada.

Quando foi convidado por Cas-
siano Arruda Câmara para assinar 
a coluna social do NOVO JORNAL, 
há quatro anos, Marcos Sá  de Pau-
la fez questão que a página guar-
dasse alguma característica sua, 
além de priorizar os eventos cultu-
rais da cidade. Procurou no seu ar-
quivo de piadas alguma inspiração 
e resolveu publicar uma no canto 
da página, sem alimentar maiores 
pretensões. 

A repercussão, porém, foi ime-
diata. Logo ele começou a rece-
ber e-mails com críticas e suges-
tões de novas tiradas, o que serviu 
de incentivo para continuar ocu-
pando um espaço com o humor. 
“Mesmo assim, no início, eu não 
publicava piada na coluna todos 
os dias. Daí entrei na redação e um 
repórter me disse: ‘A minha mãe 
reclamou porque hoje não teve 
piada’; então resolvi tornar aqui-
lo diário porque percebi que tinha 
público”, lembra Marcos Sá.

A maioria das piadas reunidas 
no livro “Rachando o Bico”, que 
será lançado hoje, às 19h, no “Ben-
ditas Buteco”,  saiu do primeiro 

ano de colunismo social no NOVO 
JORNAL. De lá para cá, o “estoque” 
aumentou bastante, tanto que ele 
já tem planos para um segundo 
volume, mas por enquanto prefe-
re aguardar a recepção do público 
para o seu primeiro livro. 

Quando era pequeno, Marcos 
Sá garante que possuía um caderno 
para anotar as piadas mais diverti-
das que aprendia e que, com um 
tempo, começou a colecionar as 
anedotas na sua própria caixa de e-
-mail, sempre enviando uma ou ou-
tra para os amigos mais próximos.

“Na verdade, sempre gostei de 
contar piadas e, quando não po-
dia contar, eu enviava pelo e-mail, 
mas mudava algumas coisas e tra-
zia mais para a nossa realidade. 
Por exemplo, se é uma piada que 
fale sobre um mineiro, eu coloco 
um potiguar e assim vai”, diz.

Embora faça questão de tomar 
cuidado de não publicar algo que 
possa chocar os leitores do jornal, 
Marcos Sá não acha nada demais 
que conste, uma vez ou outra, um 
palavrão ou que até mesmo algu-
mas vezes faça referência à cor do 
cabelo ou à opção sexual dos per-
sonagens envolvidos nas piadas.

“Um dia desse eu estava na 
Academia Norte-Rio-Grandense de 
Letras para a posse de Diva Cunha, 
quando duas senhoras se aproxi-
maram de mim e perguntaram 
se eu era o Marcos Sá. Depois que 
confi rmei, elas me disseram: ‘A gen-
te adora as put... que você coloca no 
jornal’; claro que eu caí na gargalha-
da”, lembra Marcos Sá.

Para evitar qualquer tipo de 
problema, o único tema que não 
entra na roda é a política. “Ah, te-
nho muitas guardadas, mas pre-
fi ro não publicar para evitar qual-
quer coisa”, justifi ca, afi rmando 
ainda que evita a companhia de 
pessoas que considera sisudas. 
“Rir é tão saudável, há vários estu-
dos que comprovam isso”, diz.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

SORRIR 
É O MELHOR REMÉDIO

/ HUMOR /  MARCOS SÁ DE PAULA LANÇA NA 
NOITE DE HOJE LIVRO DE PIADAS PUBLICADAS 
NA SUA COLUNA NO NOVO JORNAL

Lançamento do livro RACHANDO O BICO, de Marcos Sá de 
Paula com ilustrações de Ivan Cabral

 ▷ Quando: Hoje, terça-feira, 01/04 
 ▷ Onde: Benditas Buteco, rua Monsenhor Severiano, 535, Petrópolis

 » Horas: 19h

ILUSTRAÇÃO DE IVAN CABRAL

OBRAS 
INFANTIS 

SOM 
DA MATA

NÃO SE TRATA DE 
RECONTAR A PIADA E, 
SIM, DE SELECIONAR 
UM TRECHO MAIS 
INTERESSANTE 
E CONTÁ-LO 
VISUALMENTE”

Ivan Cabral, 
Ilustrador

NA VERDADE, SEMPRE GOSTEI DE CONTAR 
PIADAS. RIR É TÃO SAUDÁVEL, HÁ VÁRIOS 
ESTUDOS QUE COMPROVAM ISSO”

Marcos Sá de Paula,
Colunista social e produtor cultural
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Editor 

Viktor Vidal (Interino: Luan Xavier)

O “teste de fogo” da Arena das 
Dunas, para a Fifa, será no dia 3 de 
maio, quando América e ABC fa-
rão o primeiro Clássico Rei pela Sé-
rie B do Brasileirão 2014. O “teste 
d’água”, todavia, já aconteceu, nes-
te fi m de semana durante a rodada 
do Estadual, e se nele a drenagem 
do campo recebeu nota 10, o está-
dio de Natal para a Copa do Mun-
do mostrou que não tem a mesma 
capacidade que o relevo que ado-
tou como nome para aguentar a 
chuva que cai sobre a cidade. 

A partida de domingo passado, 
entre América e Alecrim válida pela 
5ª rodada do Campeonato Potiguar, 
confi rmou o temor em relação à su-
fi ciência da cobertura da Arena das 
Dunas, que é justamente a parte 
mais bonita da praça esportiva. 

Bastou começar a chover um 
pouco mais forte que mais da me-
tade da torcida presente evacuou 
o anel inferior das arquibancadas 
para buscar abrigo, que foi encon-
trado apenas na parte de cima – 

até então fechada para conten-
ção de despesas de operação, con-
forme pediram as diretorias ABC e 
América. 

Nem só o torcedor, porém, foi 
atingido. Os profi ssionais de im-
prensa que trabalhavam no campo 
e nas bancadas de mídia, no anel su-
perior do estádio, também sofreram 
transtornos e tiveram equipamen-
tos de trabalho comprometidos. 

Quem estava em campo foi 
impedido de usar guarda-chuva. A 
saída para muitos foi buscar abri-
go embaixo das escadas de emer-
gência que conectam as arquiban-
cadas ao campo de jogo. 

Já os cronistas que ocupavam as 
bancadas de mídia foram obrigados 
a salvar seus equipamentos de tra-
balho. No caso das rádios, as mesas 
de som, microfones e transmissores 
tiveram de ser cobertos com capas 
de chuva, mochilas e espumas. 

Papéis, tablets e computado-
res pessoais de profi ssionais de 
mídia impressa e eletrônica ti-

veram de ser guardados em lo-
cal seco, já que a água molhou 
boa parte das bancadas. Um blo-
co de anotações da equipe de re-
portagem do NOVO JORNAL fi cou 
completamente inutilizado.

Quem também teve prejuízo 
foram os profi ssionais de televisão. 
Acomodados em uma estrutura 
suspensa montada no parapeito da 
arquibancada superior, todos eles 
foram obrigados a recolher suas câ-
meras e transferir seus postos de 
trabalho para uma área acima das 
bancadas de imprensa, o que com-
prometeu o ângulo das fi lmagens e 
provocou a perda de alguns lances.  

Na saída do estádio vários tor-
cedores reclamaram do desconfor-
to causado pela chuva. Um ponto 
comum da reclamação era o prog-
nóstico do que pode acontecer du-
rante a Copa do Mundo Fifa Bra-
sil 2014, que acontece entre os me-
ses de junho e julho, justamente os 
que mais registram incidência de 
chuvas na capital potiguar. 

Os três representantes 
do Rio Grande do Norte na 
Copa do Brasil entram em 
campo nesta quarta-feira. 
O ABC recebe a Desportiva 
Ferroviária no Estádio 
Frasqueirão, em Natal, e 
precisa vencer por dois gols 
de diferença para avançar à 
segunda fase do torneio. No 
jogo de ida, em Cariacica-ES, 
o Mais Querido foi derrotado 
por 1 a 0. Caso o ABC vença 
pelo mesmo placar do 
primeiro confronto, a vaga 
será decidida nos pênaltis. 

Ontem a diretoria 
alvinegra anunciou uma 
promoção de ingressos 
para a partida. O objetivo é 
lotar o estádio e empurrar o 
time rumo à classifi cação. 
As entradas custam entre 
R$ 10 e R$ 40, e podem ser 
adquiridas em sete pontos 
distribuídos pela região 
metropolitana: ABC Store, 
Bilheteria do Frasqueirão, 
SterBom (Midway Mall e 
Nordestão Santa Catarina), 
Livraria Câmara Cascudo 
(Centro e Parnamirim) e 
Colchões Ortobom. 

A delegação do América 
já está no Rio de Janeiro 
para o confronto com o 
Boavista. A partida acontece 
no Estádio Eucy Rezende 
Mendonça, o “Bacaxá”, 
em Saquarema, e marca o 
primeiro encontro entre os 
clubes na Copa do Brasil. 
O Mecão, porém, terá dois 
desfalques importantes. 
O zagueiro Edson Rocha, 
suspenso, e o atacante 
Adriano Pardal, que sentiu 
dores no joelho esquerdo e 
foi vetado pelo departamento 
médico, não jogam. 

No Nogueirão, em 
Mossoró, o atual campeão 
estadual Potiguar enfrenta a 
Portuguesa. 

AUTOR DE UM verdadeiro golaço 
diante do Globo FC, no último dia 
23, - considerado o mais bonito já 
marcado na Arena das Dunas - o 
meia Arthur Maia foi homenage-
ado pelo América com uma placa 
antes do clássico com o Alecrim, 
no último domingo, também no 
estádio de Natal para a Copa do 
Mundo. Não satisfeito, o jogador 
voltou a balançar as redes na vi-
tória por 2 a 1 sobre Verdão. Ou-
tra vez em um belo lance. De fal-
ta, meio sem querer, mas ainda as-
sim um belo gol. O centroavante 
Max fez o segundo do alvirrubro, 
enquanto Felipe Moreira descon-
tou para o Periquito.

Com quatro vitórias em qua-
tro jogos, a equipe do técnico Oli-
veira Canindé chegou aos 12 pon-
tos, manteve a liderança da com-
petição e também a vantagem de 
três pontos sobre o segundo colo-
cado, que agora é o seu maior ri-
val ABC. Já o Alecrim perdeu a ter-
ceira em cinco rodadas, caiu para 
a sexta posição, com quatro pon-

tos ganhos, e deu adeus a qualquer 
esperança de título. 

Como se não bastasse o bom 
resultado no clássico, que foi mar-
cado pela forte chuva que atin-
giu a capital, os demais placares 
da quinta rodada da Copa Cidade 
de Natal aproximaram ainda mais 
o América do título do returno do 
Campeonato Potiguar. 

No Estádio Barrettão, em Cea-
rá-Mirim, o ABC conquistou a se-
gunda vitória consecutiva desde 
a estreia do treinador Zé Teodoro 
e entrou de vez na briga pela taça. 
Debaixo de um verdadeiro tempo-
ral, o Mais Querido não conseguiu 
apresentar um grande futebol dian-
te do Globo FC, e foi bastante preju-
dicado pelas más condições do gra-
mado. A solução veio na bola para-
da. Patrick, que havia substituído 
Alvinho, acertou uma bela cobran-
ça de falta no ângulo do goleiro Ra-
fael e marcou o único gol da parti-
da, aos 32 minutos da etapa fi nal. 

Com o novo triunfo, o alvine-
gro chegou aos nove pontos, mes-
ma marca da Águia de Ceará-Mi-
rim. Porém, o ABC leva vantagem 
nos quesitos “gols pró” (9 a 5) e “sal-

do de gols” (4 a 1), e ultrapassou o 
Globo na tabela. O alvinegro assu-
miu a vice-liderança, deixando a 
terceira colocação para o “caçula” 
do futebol potiguar. 

Em Mossoró, sem chuva, o lan-
terna e já eliminado Baraúnas ven-
ceu pela primeira vez no segundo 
turno do Estadual. A vítima foi o 
Corintians de Caicó. Paraíba, Vani-
nho e Alan balançaram as redes do 
Estádio Nogueirão para o Tricolor, 
enquanto Charles fez o gol de hon-
ra do Galo do Seridó. Placar fi nal, 
3 a 1. O Leão do Oeste agora soma 
quatro pontos na tabela. Já o Co-
rintians se manteve com seis pon-
tos, mas perdeu uma posição na 
tabela e também está fora da dis-
puta pela Copa Cidade de Natal. 

Antes de todos esses jogos, no 
sábado, Santa Cruz-RN e Potiguar 
de Mossoró abriram a rodada no 
Estádio Iberezão, em Santa Cruz. 
E o Time Macho acabou surpre-
endendo o Tricolor do Trairi. Gio-
vanni abriu a contagem para os vi-
sitantes ainda no primeiro tem-
po, mas Val logo empatou para os 
donos da casa. Na segunda etapa 
o Santa teve um jogador expulso, 

o que facilitou o trabalho do al-
virrubro mossoroense. Neilson e 
Giovanni aproveitaram para fazer 
mais dois e deram números fi nais 
ao confronto: 3 a 1. 

O resultado levou o Potiguar à 
quarta colocação na tabela, com 
sete pontos, e o técnico Ubirajara 
Veiga ainda acredita na conquista 
do returno. Logo após o confron-
to, o treinador disse que “cada jogo 
é uma decisão, e tudo pode acon-
tecer”. “Ainda podemos chegar aos 
16 pontos e ser campeões”, afi r-
mou. O Santa Cruz-RN caiu para 
a vice-lanterna e só cumpre tabela 
nas duas últimas partidas. 

CLÁSSICOS
A sexta rodada do returno do 

Estadual só acontece no próxi-
mo fi m de semana, com quatro jo-
gos no domingo. E dois deles se-
rão clássicos regionais: Baraúnas 
x Potiguar, no Estádio Nogueirão, 
em Mossoró; e ABC x América, na 
Arena das Dunas, em Natal. Os vo-
lantes Somália e Márcio Passos, de 
ABC e América, respectivamente, 
receberam o terceiro cartão ama-
relo na rodada do fi m de semana e 

não entram em campo no clássico.
Sem qualquer chance de fatu-

rar a taça, o Baru tentará apenas 
impedir que o maior rival chegue 
ao título. Já no duelo da capital, 
quem vencer fi cará mais próximo 
de erguer a Copa Cidade de Natal e 
garantir o calendário de 2015, com 
participações nas copas do Brasil 
e do Nordeste; além de um lugar 
na eventual decisão do campeo-
nato, contra o Globo FC. 

Globo este que recebe o Ale-
crim no Estádio Barrettão, em Ce-
ará-Mirim, e precisa da vitória para 
manter viva a esperança de ser 
campeão potiguar de forma ante-
cipada e assegurar participação na 
Série D do Brasileirão. Corintians x 
Santa Cruz completam a rodada 
no Estádio Marizão, em Caicó. 

Vale lembrar que América e 
Potiguar têm um jogo a menos 
que as demais equipes partici-
pantes do Estadual. O confronto, 
válido pela terceira rodada, deve-
ria ter ocorrido há duas semanas, 
mas foi adiado em virtude da par-
ticipação do Dragão na Copa do 
Nordeste, e remarcado para o pró-
ximo dia 9, uma quarta-feira. 

TIAGO MENEZES
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

ENFIM, OS GRANDES
/ ESTADUAL /  NUMA RODADA DEBAIXO DE CHUVA FORTE EM NATAL E CEARÁ-MIRIM, AMÉRICA E ABC VENCEM E, PELA PRIMEIRA VEZ ESTE ANO, ESTÃO 
JUNTOS NAS PRIMEIRAS POSIÇÕES NA TABELA; ALVIRRUBRO VAI PARA O CLÁSSICO COM TRÊS PONTOS A MAIS E UM JOGO A MENOS QUE O ALVINEGRO

ARENA DAS DUNAS NÃO 
PASSA NO TESTE DAS ÁGUAS

 ▶ Equipe da rádio CBN Natal sofre para trabalhar com a chuva

 ▶ Arthur Maia é decisivo mais uma vez para o América numa tarde/noite de muita chuva na Arena das Dunas

 ▶ Oliveira Canindé segue sem perder 

e consolida vantagem do América

Relatos

“Meu trabalho foi 
comprometido porque fui 
obrigado a fi car embaixo 
de uma das escadas de 
emergência, perdendo 
meu ângulo ideal para 
fotografar. Tive que fazer 
isso para proteger meu 
equipamento, porque 
fomos impedidos de usar 
guarda-chuva mesmo 
não havendo ninguém na 
arquibancada que fi ca 
atrás do gol (onde fi cam os 
fotógrafos)”. 
Ney Douglas, fotojornalista

“Foi a primeira vez que me 
molhei trabalhando numa 
tribuna de imprensa. Seria 
até engraçado, caso não 
tivesse perdido minhas 
anotações. Mais delicada 
foi a situação do pessoal 
das rádios e das TVs, que 
precisaram improvisar para 
salvar seus equipamentos”. 
Luan Xavier, repórter

COPA 
DO BRASIL
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